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niciativa positiva foi a da

Semana da EPAL na Loja do
Cidadão, onde se desenvolve-
ram diversas campanhas comer-
ciais e se recolheram sugestões
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o âmbito da implementação
do SGQ foram aprovados pro-
cedimentos administrativos que
descrevem processos na área
de Clientes Directos
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s utilizadores já têm à dis-
posição a nova aplicação para
Gestão das Ocorrências
Informáticas da Empresa - o
Service Desk 3.0

O

Tarifário 2002

Plano Económico e Plano Base

O Plano Económico proposto ofere-
ce aos Clientes Domésticos com
contadores de 15 mm de calibre a
opção de serem facturados de
acordo com um tarifário linear
(0,99/m3), estando isentos do
pagamento da quota de serviço,
que representa actualmente o valor
de 3,34. Este plano é uma opção
particularmente indicada para
35.6% dos Clientes Domésticos em
Lisboa, ou seja, Clientes com con-
sumos inferiores a 5m3/mês.

A segunda alternativa denomina-
-se Plano Base e torna-se mais
indicado para os Clientes

Domésticos, cujos consumos ultra-
passem os 5m3/30 dias e para os
quais os primeiros 5m3 de con-
sumo passariam a estar incluídos
na quota de serviço. Desta forma,
passará a existir um novo escalão
de 6 a 20 m3/mês, com um preço
de 0,4800/m3 e um último
escalão, acima de 20 m3/mês,
com um preço de €1,1150/m3.

Para o Comércio, Indústria e
Estado os aumentos globais (con-
sumo de água mais quota de
serviço) representam um aumento
de 5.3% e para as Instituições de
Interesse Público de 5.6%.

Após alguns meses de expectati-
va foi finalmente apresentada a
nova Lei da Água. Segundo a ver-
são a que o Gabinete de
Planeamento e Controlo de
Gestão teve acesso, com a desig-
nação de “anteprojecto de Lei da
Água”, este novo diploma tem
como objectivo fundamental a
transposição da directiva comu-
nitária 2000/60/CE do Parlamento
Europeu e do Conselho, que
estabelece um quadro comu-
nitário no domínio da política da
água, mais conhecida por
Directiva-Quadro.

O grupo de trabalho incumbido
dessa tarefa, na nota introdutória

Desta forma, a aplicação da pro-
posta de tarifário agora apresenta-
da representa globalmente um
aumento de 4.5%, reflectido com
maior incidência sobre os Clientes
Directos (5.9%) do que os 3.0%
propostos para os Clientes
Municipais (23 municípios, serviços
municipalizados e empresas con-
cessionárias a quem a EPAL
abastece de água em alta, sendo
essas entidades as responsáveis
pelo abastecimento domiciliário).

Esta proposta tem, como principais
vantagens, a distinção evidente
entre os consumos de natureza
eminentemente social e a tarifação
dos consumos mais elevados.

Analisando os últimos 8 anos
(1993–2001), constata-se que a
erosão dos preços, devido a
aumentos inferiores à inflação re-
presentou, para a EPAL, uma
diminuição de receitas de 7.8%.
Para os Clientes Municipais e os
Clientes Directos, em 2001, a água

Conhecido anteprojecto 
de Lei da Água

Joaquim Negrita Fitas

António Teixeira
aos leitores 

“AL” tem novo director

n A legislação sobre planos de ordenamento da orla costeira também será revista

A EPAL entregou, no dia 15 de Março, na Direcção
Geral do Comércio e da Concorrência (DGCC),
uma proposta de revisão do tarifário para 2002.

Como grande novidade, a proposta apresenta,
como opção, duas alternativas tarifárias – Plano
Económico e Plano Base – com vista a propor-
cionar um bem essencial como é a água, a um
custo económica e socialmente justo.

Entrevista

Nesta edição, o “Águas Livres”
contactou o dr. Luís Durão,
responsável do Gabinete Jurídico,
que prontamente acedeu a con-
versar connosco.

Integrado no quadro de pessoal
da EPAL, em 1 de Abril de 2001,
Luís  Durão colabora com a
Empresa desde Novembro de
1988, na área jurídica, em regime
de avença, tendo sido nomeado,
em Setembro de 2001, Secretário
Suplente da Sociedade.

Nas páginas 8 e 9 fala das activi-
dades do Gabinete de que é
responsável e faz um pequeno
balanço da justiça em Portugal.

Luís Durão,
responsável pelo JUR

António Teixeira, um dos traba-
lhadores da EPAL, submeteu-se
recentemente a um tratamento
para pôr termo ao problema de
alcoolismo que o afectava.
Demonstrou vontade de passar o
seu testemunho, muito especial-
mente a quem tem a mesma
doença e ainda não optou pela
solução do tratamento.

José Martins, que com ele traba-
lha, lembrou-se do Jornal como
via para passar a mensagem e foi
o primeiro passo para que o "AL"
com eles conversasse.

Leia, na página 11 desta edição,
o testemunho de alguém que
conseguiu vencer a doença e o
vício, devido à sua força de von-
tade. Não menos importante, é o
exemplo de voluntariado patente
no apoio e amizade demonstra-
dos por um colega. n

do referido anteprojecto, refere
ainda outras circunstâncias que
presidiram à sua elaboração: a
conclusão e aprovação dos prin-
cipais planos de bacia hidrográfi-
ca, do Plano Nacional da Água e
da Convenção sobre a
Cooperação para a Protecção e o
Aproveitamento Sustentável das
Águas das Bacias Hidrográficas
Luso-Espanholas, e ainda o facto
de uma parte da legislação
nacional para o sector da água se
encontrar hoje ultrapassada.

O anteprojecto da nova Lei da
Água apresenta algumas novi-

Augusto Pereira Luís, presidente
do Conselho de Administração da
EPAL, enviou ao "AL" a seguinte
mensagem:

"Com o início do 18º ano de pu-
blicação do nosso jornal interno
"Águas Livres", procede-se a uma
alteração da sua estrutura diri-
gente.

A dra. Helena Louro, que tem
dirigido o jornal desde Julho do
ano passado, transitou para a

recém criada empresa de for-
mação profissional do Grupo
Águas de Portugal, a AdP –
Formação, SA.

Apesar desta circunstância, con-
tinuou nos últimos meses a
dedicar o melhor do seu saber no
desempenho na direcção do
"Águas Livres", o que nos apraz
registar e não queremos deixar
de agradecer, ao mesmo tempo

(Continuação na pág. 2)

(Continuação na pág. 2)

(Continuação na pág. 16)
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foi, em termos reais, mais barata
3.9% a 4.1% que em 1993. Esta
proposta de tarifário procura
responder à crescente necessi-
dade de investimentos da EPAL,
à política nacional de gestão dos
recursos hídricos e às directrizes

A EPAL irá investir, entre 2002 e
2007, o montante de 370,8 milhões
de Euros (setenta e quatro milhões
trezentos e trinta e oito mil contos)
nas seguintes obras: ampliação do
Sistema de Castelo do Bode; am-
pliação e reabilitação do Sistema

Estes investimentos, realizados
sempre com o objectivo da segu-
rança no abastecimento, garantin-
do assim, elevados níveis de quan-
tidade e qualidade da água dis-
tribuída, vêm na sequência de ou-
tros investimentos da Empresa,
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Editorial

Maria Helena Louro

Há quem diga que o número 7 é um número místico e o
número da sorte. Não sei se o é ou não. A verdade é que é a
segunda vez que o número 7 está relacionado com o jornal
“Águas Livres”, por altura de mudança de director. A primeira
foi quando entrou no seu sétimo ano de vida e o então director
do “AL”, dr. Vítor Baltasar, foi substituído pelo dr. José Manuel
Zenha. A segunda é agora, em que escrevo o meu sétimo edi-
torial e vou ser substituída pelo dr. Joaquim Negrita Fitas na
direcção do mesmo órgão de comunicação da EPAL.

Foram 7 números editados, sob a minha orientação, cujo tra-
balho foi altamente gratificante e me deu muito prazer, pois, por
um lado, obrigou-me a estudar e a aprender matérias novas e,
por outro, a conhecer alguns colegas mais de perto, que ape-
nas conhecia do “corredor”.

Neste meu sétimo editorial, quero destacar a conversa que o
“AL” teve com António Teixeira, exemplo de força de vontade e
coragem. Força de vontade ao lutar a favor de si próprio, contra
aquilo que tanto o atraía, a que ele soube dizer “não”. Coragem
por ter tomado a decisão de mudar e por não ter tido medo de
partilhar a sua experiência com todos nós. Para ele tudo de bom
que existe no mundo e que continue a ter coragem.

Um jornal é feito por muitas pessoas. Um agradecimento muito
especial à coordenadora e membros do corpo redactorial, ao
secretariado, aos que fotografaram, maquetizaram, ilustraram,
paginaram e imprimiram, a todos os que espontaneamente
escreveram, a todos os que leram, a todos os responsáveis da
EPAL, que continuaram a acarinhar e apoiar esta iniciativa, que
também é deles. Agradeço à Administração da EPAL a prova
de confiança que me deu para dirigir o “AL” e o enriquecimen-
to pessoal, que daí resultou.

Neste meu sétimo e último editorial, não posso deixar de
saudar o meu sucessor reservando-lhe estas últimas linhas.
Cabe agora a mim entregar o precioso legado, que recebi do
Elísio de Carvalho, que o recebeu do dr. Carlos Neves, do qual,
tenho a certeza, irá continuar a “cuidar”. As maiores felicidades
e um grande abraço.

O sétimo
(Continuação da pág.1)

EPAL é uma das empresas com tarifários
mais baixos

Comunitárias, nomeadamente no
que se refere aos seguintes
aspectos: a água é um bem
económico escasso, essencial à
vida e às actividades económi-
cas, a que se deve atribuir o justo
valor; a utilização da água deve
ser feita em termos de sus-
tentabilidade técnica, económica,
financeira, social e ambiental; na
indústria do abastecimento de
água, os preços devem reflectir o
custo real do abastecimento, os
custos ambientais e de escassez
e os padrões de consumo.

Tejo; remodelação do Sistema
Valada/Vale da Pedra; reabilitação
do Aqueduto Alviela; renovação do
Adutor Vila Franca de Xira - Telhei-
ras; renovação da conduta da Ota;
renovação e ampliação da Rede de
Lisboa; construção de Estações
Elevatórias; execução do
Projecto de Perdas e Fugas,
assim como realização de outros
investimentos de produção e
transporte, visando a prestação
de um serviço de qualidade com
respeito pelos aspectos essen-
ciais de ordem social e ambiental.

dades relativamente aos anteri-
ores diplomas. É criada uma
Autoridade Nacional da Água (na
sequência da extinção do INAG -
Instituto da Água), que terá
autonomia administrativa e finan-
ceira, esta última que o INAG não
tem. Será efectuada a transferên-
cia de jurisdição sobre todas as
águas e terrenos inundáveis para
a Autoridade Nacional da Água.

O processo de licenciamento terá
novas regras que, não estando
reflectidas no Decreto-Lei 46/94,
são determinadas pela trans-
posição da Directiva-Quadro.
Como principal aspecto inovador
aparece a exclusão da extracção
de inertes e da limpeza e desobs-
trução das linhas de água da lista
das utilizações do domínio hídri-
co, por se considerar serem

como o Adutor da Circunvalação,
que envolveu um investimento na
ordem dos 25 milhões de contos,
da total responsabilidade da EPAL.

A EPAL mantém-se, assim, como
uma das empresas que pratica um
dos tarifários mais baixos do País
e da Europa, sendo a água de
Lisboa reconhecida como das me-
lhores de todas as capitais da
União Europeia. n

(Joaquim Negrita Fitas, responsável
pela Imagem e Comunicação)

Nova Lei da Água protege água e controla poluição

actividades que devem ser pro-
movidas pela Autoridade
Nacional da Água, obedecendo a
razões de interesse público,
deixando de constituir iniciativa
dos particulares.

No que respeita ao regime
económico e financeiro, hoje
objecto do Decreto-Lei 47/94, as
fórmulas de cálculo das taxas e o
regime transitório da sua intro-
dução serão objecto de diploma
complementar. As receitas
cobradas através deste sistema
reverterão a favor da Autoridade
Nacional da Água, pelo que a
entrada em vigor do novo regime
de taxas deverá acompanhar a
constituição da referida entidade.
O principal aspecto inovador neste
capítulo é a previsão da aplicação
de taxas aos utilizadores não licen-

ciados, com o seu cálculo a ser
feito por estimativa.

Quanto à gestão das bacias hidro-
gráficas e administração do
domínio hídrico, mantém-se o
Conselho Nacional da Água, com
a sua função de conselho do
Governo para as questões da
água, e propõe-se que os
Conselhos de Bacia sejam substi-
tuídos por Conselhos de Bacia
Hidrográfica, cuja composição
será objecto de regulamentação
própria. As competências da actu-
al Direcção Regional de Ambiente
e Ordenamento do Território pas-
sarão a ser exercidas por organis-
mos desconcentrados da
Autoridade Nacional da Água, cuja
definição territorial de actuação
fica delimitada com base em con-
juntos de regiões hidrográficas vi-

zinhas, nos termos definidos pela
Directiva-Quadro.

São ainda objecto da nova lei a
protecção das águas e controlo da
poluição, matérias fortemente
sujeitas às directivas comunitárias
em vigor e cujos diplomas, por
essa razão, não podem ser revo-
gados sem que o sejam as directi-
vas que lhes deram origem.

Finalmente, os autores do
anteprojecto de Lei da Água con-
sideram ainda ser o capítulo rela-
tivo ao acesso à informação e
participação nas decisões muito
inovador. Nesta matéria, o novo
diploma não só transpõe a
Directiva-Quadro como também
antecipa muitas das obrigações
criadas pela Convenção de
Aarhus (a qual define direitos e
obrigações sobre o acesso à
informação, a participação públi-
ca em processos de tomada de
decisão e o acesso à justiça em
questões ambientais), já subscri-
ta pelo Estado português.

O anteprojecto de Lei da Água, tal
como é sugerido pelos seus
autores, será objecto de dis-
cussão pública e de apreciação
por parte dos técnicos das diver-
sas especialidades como sejam a
hidráulica, a hidrologia, o planea-
mento, a engenharia do ambi-

ente, a saúde pública, o direito do
ambiente e do ordenamento do
território e o direito administrativo.

À publicação deste novo diploma
seguir-se-á a revisão da demais
legislação em vigor para o sector,
por forma a adequá-la à nova lei. O
pacote legislativo de 22 Fevereiro
de 1994 – o Decreto-Lei 45/94, re-
lativo ao processo de planeamento
de recursos hídricos, o Decreto-Lei
46/94, relativo ao licenciamento
das utilizações do domínio hídrico
e o Decreto-Lei 47/94, relativo ao
regime económico e financeiro das
utilizações do domínio público
hídrico – será alterado na sequên-
cia da publicação da Lei da Água,
a qual terá de ocorrer até 22 de
Dezembro de 2003, sendo este o
prazo limite para a transposição da
Directiva-Quadro.

Também será revista a legislação
sobre qualidade das águas (por
exemplo, o Decreto-Lei 236/98
de 1 de Agosto, designadamente
no que respeita às águas residu-
ais, já que o Decreto-Lei 243/01
de 5 de Setembro já o revogou na
parte de qualidade das águas
para consumo humano), sobre
zonas inundáveis e sobre planos
de ordenamento da orla costeira
e albufeiras de águas públicas. n

(Pelo PCG, Lília Melo)

(Continuação da pág.1)

Eur/ m3 a preços de 2001 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
Clientes Municipais
Preço médio da água fornecida 0.412 0.401 0.401 0.403 0.403 0.400 0.396 0.399 0.396
Taxa de crescimento real --- - 2.5% - 0.2% + 0.6% - 0.1% - 0.8% - 0.8% + 0.7% - 0.8%
Clientes Directos
Preço médio da água fornecida 0.988 0.962 0.981 0.969 0.956 0.957 0.956 0.950 0.948
Taxa de crescimento real --- - 2.6% + 2.0% - 1.2% -1.4% + 0.1% - 0.1% - 0.6% - 0.2%
Total EPAL
Preço médio da água fornecida 0.604 0.585 0.587 0.586 0.584 0.576 0.570 0.563 0.557
Taxa de crescimento real --- - 3.2% + 0.4% - 0.1% - 0.4% - 1.4% - 1.1% -1.2% -1.1%

Evolução dos Preços Médios Unitários da EPAL em Termos Reais ao Longo dos Últimos 15 Anos

Cliente Doméstico
(consumo 10 m3/mês, calibre 15 mm)
(TMCA 1986-2000 = 2.0%)

Total EPAL
(TMCA 1986-2000 = -1.6%)

Esc/m3

(preços de 2000)
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cas. A entrada de
quantidades ele-
vadas de com-
postos de azoto e
de fósforo e de
matérias oxidá-
veis, nas massas
de água, provoca
a proliferação de
algas, cuja
abundância vai
favorecer o de-
senvolvimento de
produtores (pei-
xes). As mudan-
ças devidas ao
enriquecimento

da água constituem um processo
natural nos lagos e albufeiras. No
entanto, a utilização, na bacia
hidrográfica, de adubos e pestici-
das e a descarga de efluentes
urbanos e industriais, vão pro-
mover a entrada de quantidades
significativas de nutrientes e
matéria orgânica nas águas
acelerando os processos de
eutrofização. Esta carga adicional
de nutrientes provoca a prolife-
ração dos produtores primários,
cuja abundância favorece o
desenvolvimento dos produtores
secundários. A decomposição de
uma quantidade cada vez maior
de biomassa irá acelerar os
processos naturais de eutrofiza-
ção.

As consequências da aceleração
do processo de eutrofização,

Nº115 Abril de 2002
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O estudo da população de fito-
plâncton é de importância funda-
mental para a avaliação da
evolução do estado trófico e con-
sequentemente da qualidade da
água de um sistema aquático.
Visto serem o primeiro elo da
cadeia alimentar, são organismos
muito sensíveis a alterações
ambientais, pelo que são bons
indicadores biológicos e per-
mitem prever a progressão da
eutrofização de massas de água
dos lagos ou albufeiras.

A eutrofização de um sistema
aquático pode ser definida como
um processo de enriquecimento
das massas de água em nutri-
entes, tendo como consequência
o aumento excessivo da densi-
dade de fitoplâncton (algas
microscópicas) e plantas aquáti-

Microbiologia (parte IV)

Parâmetros de qualidade da água

Entre 18 e 22 de Março, realizou-
-se o 6º Congresso da Água orga-
nizado pela Associação Portu-
guesa de Recursos Hídricos.
Este evento teve lugar no Centro
de Congressos da Alfândega, no
Porto. A participação de LAB
neste encontro esteve a cargo de
João Miguel Paiva e André
Miranda, que apresentaram uma
comunicação em poster intitulada
“Determinação de Brometos e
Bromatos em Águas de Consumo
Humano”. 

Em 1994 estabeleceu-se um pro-
tocolo de colaboração entre o
Instituto de Biologia Experimental
Tecnológica e a Empresa, que
permitiu à drª. Cristina Almeida,
da Faculdade de Farmácia da
Universidade de Lisboa desen-
volver, com sucesso, um trabalho
de investigação na Equipa de
Química Orgânica da Unidade de
Análises do Laboratório Central
da EPAL (LAB), entre 1994 e
2001, tendo sido apresentados,
durante este período, vários arti-
gos e comunicações orais, em
representação das instituições
envolvidas.Esta mútua coope-
ração teve, como objectivo, o me-

Conforme prometido na última
edição do jornal “Águas Livres”,  é
apresentado de seguida o ponto
de situação dos trabalhos desen-
volvidos, no âmbito do Projecto G
– “Identificação e desenho dos
processos de negócio e dos
processos de suporte da EPAL”-,
no último mês.

Foram já levantados e dese-
nhados os processos de
Estatística, de Planeamento, de
Compras e de Vigilância e
Limpeza, e estão a ser dese-
nhados, depois de realizados os
respectivos levantamentos, os
processos de Manutenção e
Gestão das Instalações, bem
como os processos de Higiene e
Segurança.

Entretanto, foi realizada uma
reunião da Equipa de Acompa-
nhamento com a Equipa da Cap
Gemini, para serem apresenta-
dos  os primeiros resultados e
para ser acertada a estratégia de
desenvolvimento do projecto.

De um modo geral, pode ser afir-
mado que a disponibilidade das

Aproxima-se a data de realização
da auditoria de certificação, pese
embora à hora do fecho desta
edição, não ter sido recebida
qualquer proposta concreta para
o efeito por parte da APCER.

Entretanto, foram já aprovados
pelo Conselho vários procedimen-
tos administrativos e operativos,
alguns em primeira edição, outros
em 2ª e 3ª, que estão em fase de
recolha de assinaturas para divul-
gação e entrada em vigor.

Feito o acompanhamento da rea-
lização do Programa de Gestão
Ambiental de 2002, chegou-se à
conclusão que os resultados obti-
dos até ao presente são bastante
satisfatórios. Com efeito, das 44
acções constantes do programa,
20 tiveram a realização prevista,
16 estão em curso de tratamento
e apenas 2 não se realizaram nos
prazos estabelecidos.

Registou-se, ainda, a realização
da campanha de sensibilização
para a Gestão Integrada de
Resíduos, através da rede infor-

GProjecto G
Agenda respeitada 
na íntegra

serão a diminuição da
transparência da água, o aumen-
to da produção primária e a
deplecção de oxigénio dissolvido.
A água adquire características
organolépticas (sabor e cheiro)
desagradáveis, bem como a for-
mação de espumas nas margens
devidas à formação de blooms de
algas, o que a torna desagradá-
vel para lazer.

As amplitudes de variação do
oxigénio e do pH são causa fre-
quente de grande mortalidade de
peixes e irão provocar problemas
na utilização da água, em particu-
lar como origem de abastecimen-
to, devido à grande variabilidade
das características físico-quími-
cas que as variações do pH e do
teor em oxigénio vão provocar. A
presença de elevados teores em
matéria orgânica, de algas e das
formas reduzidas de ferro, man-
ganês e azoto exigem tratamen-
tos mais complexos e onerosos.

Com o aumento da eutrofização,
as comunidades fitoplanctónicas
vão sofrendo alterações na sua
composição específica assim
como na densidade e biomassa
ao longo do tempo e sazonal-
mente. Cnsequentemente regis-
tam-se alterações nas espécies
dominantes e a ocorrência de flo-
rescências (blooms) de cianobac-
térias (algas azuis). A presença
de cianobactérias é particular-
mente preocupante visto algumas
espécies serem susceptíveis de
produzir toxinas (neurológicas,
hepatotóxicas ou irritantes) que
podem afectar o Homem. n

(Pelo LAB, Dora Figueiredo)

pessoas das diferentes áreas da
Empresa, chamadas a colaborar
nos trabalhos, tem sido exce-
lente, o que tem permitido
respeitar integralmente a agenda
estabelecida.

Vai continuar a trabalhar-se no
levantamento e na descrição da
totalidade dos processos com-
preendidos na primeira fase do
Projecto G, após o que se pas-
sará à análise crítica desses
mesmos processos.

Pretende-se, assim, que sejam
identificadas áreas de melhoria,
as quais, após validadas, de-
verão ser introduzidas no
redesenho dos processos traba-
lhados.

Os processos a tratar na primeira
fase do projecto são, além dos
acima referidos, os de Gestão de
Projectos e Obras, Gestão
Documental, Património e da
Direcção dos Sistemas de
Informação. n

(José Manuel Zenha, coordenador e
responsável pelo Projecto G)

A aguardar auditoria 
de certificação

Sistema de Gestão Ambiental

mática da Empresa. A campanha
compreendeu a divulgação de
alguns conceitos fundamentais
na matéria, a ilustração do
esforço feito na EPAL com a
limpeza geral dos recintos, a qual
custou cerca de 150 mil euros, e
procurou obter a atenção e a
colaboração de todos para a
necessidade de se proceder à
correcta separação e deposição
dos diferentes tipos de resíduos
produzidos na Empresa.

Finalmente, importa destacar o
arranque das acções de for-
mação previstas no plano de for-
mação do Sistema de Gestão
Ambiental (SGA) para o ano cor-
rente. 

Como se poderá concluir, estão
praticamente reunidas as
condições para o sucesso da
auditoria de certificação ao SGA
da EPAL.

Espera-se que tudo corra pelo
melhor. n

(Pelo PQT, José Manuel Zenha)

LAB no 6º Congresso da Água
É de louvar o excelente grafismo
do poster apresentado, conce-
bido por António Carvalho e
Nelson Florentino, do GIC. Este
trabalho teve como base os estu-
dos desenvolvidos em LAB, para
implementar e validar o método
de ensaio por cromatografia ióni-
ca, que permite a monitorização
dos níveis de brometos em águas
brutas e de bromatos nas águas
tratadas. Os bromatos são com-
postos suspeitos de serem car-
cinogénicos, recomendando a

Trabalho de investigação em LAB

n Microcystis sp, uma das espécies de fitoplâncton

lhor desempenho das tarefas
específicas do LAB, aproveitando
as potencialidades de cada insti-
tuição envolvida para uma melhor
avaliação da qualidade das
águas captadas, tratadas e dis-
tribuidas pela EPAL e, conse-
quentemente, da defesa da
saúde pública. Este trabalho cul-
minou, com brilhantismo, com a
defesa recente da sua tese de
doutoramento sobre “Especiação
Orgânica em Águas para
Consumo Humano: Fenol, Ben-
zeno e Compostos Derivados”.
Este trabalho permitiu o desen-
volvimento e implementação de
diversos métodos de ensaio para

a análise, em águas de consumo
humano, de uma variedade de
compostos que se encontram em
concentrações vestigiárias e que
fazem parte do leque de compos-
tos que constituem os subprodu-
tos de cloração, nomeadamente
o fenol, benzeno e derivados clo-
rados. É de louvar desta forma a
qualidade do trabalho desenvolvi-
do em LAB, que permite a
atribuição de um grau académico,
colocando em destaque mais
uma vez as potencialidades técni-
cas existentes no Laboratório
Central da EPAL. n

(Pelo LAB,Vitor Cardoso)

Organização Mundial de Saúde
um valor guia de 25 mg/L. A
Directiva Comunitária 98/83/CE,
referente a Água para Consumo
Humano, transportada recente-
mente para a legislação portugue-
sa (D.L. nº 243/2001), estabelece
como valor máximo admissível
(VMA) para os bromatos 10 mg/L,
com a ressalva de que, no período
entre 5 a 10 anos, após a entrada
em vigor da Directiva 98/83, o
valor paramétrico é de   25 mg/L. n
(Pelo LAB,Vitor Cardoso)
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No âmbito da implementação do
Sistema de Gestão da Qualidade
(SGQ) da área de Clientes
Directos, foram aprovados pelo
Conselho de Administração os
procedimentos administrativos
que descrevem os respectivos
processos críticos: Contratos,
Facturação e Cobrança,
Assistência e Reclamações. Quer
isto dizer que o SGQ da área de
Clientes Directos tem como
âmbito as actividades de proces-
sos de celebração de contratos e
sua gestão, incluindo a fac-
turação e cobrança e a assistên-
cia comercial e técnica, assim
como o tratamento de possíveis
reclamações associadas às
referidas actividades. Estes
processos, conjugados entre si,
originam e concretizam o serviço
prestado aos Clientes Directos, a
Gestão Contratual.

Para além do Manual da
Qualidade, que descreve a
Política da Qualidade e a forma
como se organiza e implementa
a Gestão da Qualidade, o sis-
tema é constituído pelos 13 pro-
cedimentos de suporte à opera-
cionalização do SGQ, desig-
nadamente, o planeamento, a
revisão e a comunicação do
SGQ, a formação, a medição da
satisfação de Clientes, a audito-
ria interna, entre outros, bem
como pelas instruções de traba-
lho - em número de 68 - que
descrevem pormenorizadamente

Situado na Rua D, nos terrenos
pertencentes à ANA (Aeroportos
e Navegação Aérea), junto ao
Aeroporto de Lisboa, o posto de
cloragem referido está instalado
no Adutor de Vila Franca de
Xira–Telheiras.

Com uma área de construção
actual de cerca de 40 m2 esta
instalação surge em Janeiro de
1980, na sequência de um surto
de cólera detectado na cidade de
Lisboa e que obrigou, em diver-
sos pontos estratégicos da rede
e, neste caso, numa das princi-
pais entradas de água da cidade,
ao reforço do cloro residual livre
na água com a finalidade de evi-
tar o desenvolvimento da referida
epidemia.

Semana da EPAL na Loja do Cidadão

Na semana de 18 a 22 de Março,
a EPAL esteve presente na Loja
do Cidadão, a convite da
Unidade de Gestão da mesma,
no sentido de promover a
imagem da Empresa, divulgar os

serviços, assim como estabele-
cer contactos com Clientes, com
o objectivo de dar informações,
prestar esclarecimentos e reco-
lher sugestões de melhoria.Esta
acção foi desenvolvida em con-

junto pela Unidade de Marketing
da Área de Negócio de
Distribuição e pelo Gabinete de
Imagem e Comunicação, contan-
do-se também com a colaboração
do Museu da Água.

Para a concretização desta acção
foi utilizado um stand constituído
por dois banners extensíveis, um
balcão, um suporte para colocar
folhetos e um expositor com
vários modelos de contadores. O
design do stand centrou-se na uti-
lização de imagens de água em
movimento, de várias utilizações
possíveis da água, bem como de
pessoas num ambiente de lazer.

Durante esta semana foram
desenvolvidas diversas campa-
nhas comerciais, aproveitando-se
estas oportunidades de diálogo
com os Clientes para identificar
necessidades de informação e
recolher sugestões de melhoria,
tendo sido oferecidas canetas,
porta-chaves e convites para visi-
tar um dos Núcleos do Museu da
Água, como forma de agradecer
a colaboração.

As campanhas comerciais
estiveram relacionadas com o
desconto em conta bancária,
comunicação de leituras e
comunicação de roturas na via
pública, tendo sido oferecidos,
como forma de incentivo,
brindes alusivos a cada uma das
campanhas.

As sugestões de melhoria apre-
sentadas incidiram, principal-
mente, sobre a qualidade da

O posto de cloragem
do aeroporto

Instalações operacionais

Inicialmente, utilizando hipoclorito de
sódio, veio mais tarde a utilizar o
cloro gasoso como desinfectante.

Posto de cloragem automático,
encontra-se actualmente inactivo
na sua principal missão, devido
ao facto de ter sido construído a
montante, em Alhandra, um posto
de cloragem com a função
acrescida de clorar as águas do
Adutor de Circunvalação.

Actualmente, encontra-se a forne-
cer informações sobre a qualidade
da água que entra ou sai de Lisboa
por aquele ponto e apto para, em
qualquer necessidade, poder
prestar a sua missão inicial. n

(Pela ADS, Rui Peixoto)

água, tarifário facturado, frequên-
cia de leituras e suspensões no
abastecimento (avisos e
reparações).

A Unidade de Assistência Local
esteve também presente, no senti-
do de prestar informações e
esclarecer dúvidas relativas a
leituras, ao funcionamento dos
contadores e a serviços prestados.

No dia 22 de Março, para assi-
nalar o Dia Mundial da Água,
foram oferecidos marcadores de
livros com um poema de José
Jorge Letria, copos telescópicos
(que todos os Clientes aprecia-
ram devido ao seu carácter uti-
litário) e posters sobre o ciclo da
água, direccionados a crianças e
professores. Foi igualmente con-
cebido um poster relativo a esse
dia e foi colocado nos
Atendimentos da Loja do Cidadão
e da Sede.

Por último, importa salientar que
o balanço desta acção foi fran-
camente positivo, na medida em
que os nossos Clientes aderiram
a esta iniciativa e manifestaram
o seu agrado, assim como a
Loja do Cidadão, que congratu-
lou a EPAL pelo sucesso desta
iniciativa. n

(Pela ADS, Júlio Lança)

Aprovados procedimentos administrativos
na área de Clientes Directos

as tarefas específicas dos
processos críticos.

Em complemento, foram rea-
lizadas as primeiras acções de
sensibilização do SGQ, con-
duzidas pelos responsáveis de
Unidade e coordenadores de
Equipa, com o objectivo de
divulgar a Missão, a Política e
os objectivos da Qualidade da
área de Clientes Directos, bem
como de descrever, sucinta-
mente, os requisitos relevantes
da Norma e discutir os proces-
sos críticos e respectivas
instruções de trabalho.

No dia 3 de Abril realizou-se a
primeira auditoria interna,
aguardada pela área de Clientes
Directos com grande expectativa,
que forneceu uma avaliação do
estado geral do Sistema, identifi-
cando as áreas de melhoria
passíveis de acções correctivas e
proporcionando, assim, a melho-
ria contínua do Sistema de
Gestão da Qualidade da área de
Clientes Directos, entendida
como um dos requisitos funda-
mentais da Norma NP EN ISO
9001:2000. n

(Pela ADS, Diana Constant)

n Promover a imagem da Empresa, prestar esclarecimentos, recolher sugestões e divulgar os serviços foram alguns dos objectivos

n Nas acções de formação do SGQ, entre outros, foram apresentados os requisitos
relevantes da Norma NP EN ISO 9001:2000

n Actualmente inactivo, este posto de cloragem está apto para regressar à sua missão inicial
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A Palavra do Leitor

O que pensa sobre a classificação do Aqueduto das Águas
Livres como monumento nacional, em toda a sua extensão?
Desde 1910 que alguns componentes do
Aqueduto das Águas Livres estavam classifica-
dos como Monumento Nacional, nomeada-
mente a conhecida travessia sobre o Vale de
Alcântara.

Há cerca de 2 meses foi atribuída a classifi-
cação de Monumento Nacional ao Aqueduto,
em toda a sua extensão.

A questão lançada aos leitores tem a ver com o
seu parecer àcerca da recente classificação.

Concordo inteiramente com
o título atribuído

Mário Luis Vaz Castanheira
Rodrigues
Técnico Operac. Administrativo
DAF/FIN – Sede

Concordo inteiramente com o
título atribuído ao Aqueduto das
Águas Livres, que considero ser
uma obra prima de arquitectura.
O Aqueduto faz parte da história
da cidade de Lisboa, a sua
beleza estética e as histórias que
acumulou ao longo de várias
eras, desde o Diogo Alves pas-
sando pelo Zé do Telhado até às
revoluções porque passou e de
que foi palco, engrandecem a
cidade e a sua história.

Facto digno de registo e
orgulho para todos os
cidadãos

Pedro Inácio
Licenciado B
MDA - Barbadinhos

A classificação do Aqueduto das
Águas Livres como Monumento
Nacional, é uma questão incon-
tornável e absolutamente mereci-
da. Por Decreto do Governo, de 16
de Junho de 1910, nas vésperas
da queda da monarquia, alguns
dos componentes do sistema das
Águas Livres foram classificados
como Monumento Nacional, desig-
nadamente as travessias em
Lisboa do Vale de Alcântara e da
parte final, incluindo o Arco e a
Mãe d´Água das Amoreiras. 

Tratou-se de um passo deveras
importante para reconhecer
tamanha obra, responsável pelo
primeiro sistema regular no
abastecimento de água a Lisboa
e uma das mais notáveis, em ter-
mos de engenharia hidráulica,
construída em todo o Mundo.
Esta particularidade teve, volvido
quase um século, o seu epílogo. 

No passado dia 19 de Fevereiro,
por Decreto nº. 5/2002, foi publica-
do no Diário da República a classifi-
cação total do Aqueduto das Águas

Livres como Monumento Nacional.
No entanto, será necessário saber,
junto das entidades competentes e
que regulamentam o nosso
Património, se os chafarizes então
abastecidos pelo Sistema das
Águas Livres e o majestoso Arco
(vulgo de S. Bento), actualmente
erguido na Praça de Espanha, são
igualmente considerados como
Monumentos Nacionais. Este facto,
digno de registo e orgulho para
todos os cidadãos, deve ser enten-
dido como o garante da exemplari-
dade nacional. O Aqueduto das
Águas Livres, enquanto teste-
munho da nossa arquitectura e inte-
grado na memória colectiva dos
portugueses, é uma referência da
nossa identidade e, como tal, um
valor acrescentado do nosso
Património Histórico-Cultural.

Recordo que a travessia sobre o
Vale de Alcântara e o reservatório
da Mãe d´Água, enquanto núcleos
do Museu da Água, contribuíram
para que ao nosso Museu fosse
atribuído, em 1990, o Prémio do
Museu do Conselho da Europa e,
em 1992, distinguido com o
Projecto de Salvaguarda do
Património Arquitectónico Europeu,
através de verbas financiadas pela
União Europeia.

Com a presente classificação,
ficam reforçadas razões e
acrescidas responsabilidades
para que se pense de uma forma
planeada e integrada na gestão
do monumento sem esquecer a
sua salvaguarda, protecção, con-
servação e recuperação.

Termino evocando o poeta
Fernando Pessoa, que afirmava
”Porque o presente é todo o pas-
sado e todo o futuro”. Logo,
podemos concluir que o
Aqueduto foi, é e será sempre um
Monumento Nacional. 

A classificação só peca por
ter sido tardia

Vitor Teixeira Santos
Bacharel B
SG - Sede

Olhos d’Água Imagens de Lisboa por Aníbal Sequeira

n  Cena da rua

O Aqueduto
das Águas
Livres é, por
si só, um
tema que
me é grato e
apaixonante
por duas
ordens de
razões: a
p r i m e i r a ,
p o r q u e
estive profis-
sionalmente
a ele ligado
por muitos
anos, sendo
dos profis-
sionais que
ainda se
encontram
no activo na
EPAL (já se
podem con-
tar pelos
dedos de
uma mão?)
que melhor o conhecem; a segun-
da, por se tratar, de facto, de uma
grande obra de engenharia
hidráulica por todos reconhecida.

Classificado em 1910 só para os
troços implantados no concelho de
Lisboa, só em 1990, foi efectuado o
dossier de candidatura de classifi-
cação como monumento nacional
em toda a sua extensão, pelo então
Sector de Gestão Patrimonial, do
qual me orgulho de ter pertencido.

O Aqueduto encontrava-se prote-
gido pelo Decreto 38987, de 12 de

Pública das Águas de Livres, e tal
como refere o Decreto-Lei 230/91,
no seu Art.2º, ”A EPAL, SA,
sucede automática e globalmente
à EPAL - Empresa Pública das
Águas Livres e continua a perso-
nalidade jurídica desta, conser-
vando a universalidade de direitos
e obrigações (...)”.

É por todas estas razões que, em
minha opinião, a classificação do
Aqueduto em toda a sua extensão
só peca por ser tarde. Afinal, o
Aqueduto não pode ser tratado
como uma “fralda descartável”. n

Novembro de 1952, reforçado pelo
Decreto 39185, de 23 de Abril de
1953, que conferia, à então
Companhia das Águas de Lisboa
(CAL), os poderes necessários
para a sua defesa. Desafectado
em 1967 do abastecimento de
água para consumo humano, por
degradação dos aquíferos na área
de implantação, a sua preser-
vação e protecção ficou, de certa
forma, indefinida, embora a EPAL,
SA tenha vindo a assegurá-lo, não
fosse ela a legítima “herdeira” de
todo o património da CAL e, pos-
teriormente, da EPAL - Empresa
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Durante o mês de Março iniciou-
-se o período de Avaliação de
Desempenho relativa ao ano de
2001, tendo o processo sido con-
cluído durante a primeira quin-
zena deste mês.

Em 2001 há 5 Indicadores
Específicos de Desempenho,
todos com igual ponderação, de
forma a que a classificação final
se obtém pela média aritmética
das 5 notas dadas.

Os factores em avaliação são:
Produ t i v idade-Quan t idade ;
Rapidez-Cumprimento de Prazos;
Rigor-Qualidade Técnica; Iniciativa
/Responsabilidade-Iniciativa para
tomar acções e ultrapassar a inér-
cia; Relacionamento - Relacio-
namento e comunicação dentro da
equipa e com outras equipas.

Classificação

A classificação é de 1 a 5, corres-
pondendo 1 a um desempenho
aquém do esperado para a
função e 5 a um desempenho
excepcional.

A fim de minorar entendimentos
diferentes relativamente às clas-
sificações, no próprio impresso
de Avaliação de Desempenho
vem claramente referenciado o
que se deve entender por cada
valor  de classificação.

Como deve ser vista a
Avaliação de Desempenho

Acima de tudo deve ser vista
como um processo positivo e
construtivo.

A Avaliação do Desempenho de-
verá ser uma conversa formal,
compreendida e entendida como
uma forma de ajudar a reforçar os
aspectos positivos do desempe-
nho (pontos fortes) e também cla-
rificar os pontos menos positivos
do desempenho (pontos fracos ou
necessidades de melhoria), por
forma a que a “Entrevista de
Avaliação de Desempenho” se
traduza efectivamente numa me-
lhoria do rendimento do trabalho. n

(Teresa Pignatelli, directora de
Recursos Humanos)

Reparação da laje 
de cobertura das cisternas

Vai ser feita uma reparação, pelo
exterior, da laje de cobertura das
cisternas de água tratada da
Estação de Tratamento de Água
da Asseiceira, órgão que faz
parte do Subsistema de Castelo
do Bode e que entrou em explo-
ração em 1987.

O tempo desde então decorrido
provocou alguma natural deterio-
ração da laje de cobertura, que
agora carece de cuidados, razão
pela qual foi encomendado ao
exterior um estudo visando a
reparação indispensável.

Foi, assim, prevista a remoção e
posterior reposição da camada
de terra vegetal existente sobre
as cisternas, com cobertura de
relva, para permitir a aplicação
das telas impermeabilizantes
asfálticas em toda a superfície.

Prevê ainda o projectista, para
além da remoção total e
reposição da rede de rega, a apli-
cação de um dreno e de um filtro
sintéticos, que funcionarão como
um pequeno reservatório que irá
reter a água da rega para alimen-
tação do coberto vegetal das cis-
ternas.

Esse processo tem, como  objec-
tivo, a diminuição do consumo de
água e a execução de um cami-
nho de acesso de viaturas à
entrada das cisternas de água
tratada que, presentemente, não
existe. 

A obra foi adjudicada em Março,
prevendo-se que esteja concluída
até final do próximo mês de
Junho. n

(Pela DPO, Couto Duarte)

Antiga estufa sofre intervenções
Na sequência de diversas
inspecções efectuadas à zona da
antiga estufa no recinto dos
Barbadinhos, foi possível cons-
tatar a existência de diversas fis-
suras e indicadores de movimen-
tos de reajustamento. A situação
actual é precária, podendo ser
agravada em caso de intensa e
prolongada pluviosidade e carece
de intervenção adequada com
rapidez.

Face às condições encontradas,
foram realizados diversos estu-

dos os quais apontaram para a
definição de uma solução que
engloba intervenções a dois
níveis:

- um corresponde à execução de
uma parede ancorada com
recurso a microestacas de
betão, de modo a ser criada
uma plataforma;

- outro, o reforço do muro exis-
tente de modo a corrigir as dete-
riorações estruturais reconhe-
cidas.

O Service Desk
Nova aplicação informática

Nos Barbadinhos

Foi posta em produção uma nova
aplicação para Gestão das
Ocorrências Informáticas da
EPAL, Service Desk 3.0, que per-
mite o Registo dos Problemas/
/Questões que o utilizador tem no
seu dia-a-dia e que antes eram
reportadas via e-mail para o
endereço helpdesk@epal.pt.

Para aceder a esta aplicação
basta abrir o Internet Explorer e
clicar uma vez na opção Service
Desk.

Cada utilizador é identificado pelo
seu login (igual ao do Windows
NT) e uma password inicial
fornecida pela Unidade de Apoio
ao Utilizador (UTL) da Direcção
de Sistemas de Informação,
devendo ser alterada após o
primeiro logon.

Este Interface Web disponibiliza
para o utilizador várias funcionali-
dades: registo de ocorrências
(permite registar as ocorrências
preenchendo determinados cam-

pos; é importante ser o mais ri-
goroso possível); consulta do
estado das ocorrências e FAQ –
Perguntas Frequentes com
Resolução da Questão.

A metodologia a adoptar consiste
em: primeiro, consultar as FAQs
para ver se o problema já foi
reportado (nem sempre é
necessária a intervenção de um
técnico); seguidamente, no caso
de não haver registo de reporte
de um problema similar, registar
então a ocorrência com o maior
rigor possível. Após a confir-
mação do registo, a consulta a
esta ocorrência indica ao uti-
lizador o prazo de resolução do
problema baseado na classifi-
cação feita pelo próprio. Esta
poderá ser alterada pelo técnico
afecto à chamada após análise
do problema.

Com esta aplicação pretende-se:
possibilidade de resolução da
ocorrência pelo próprio utilizador;
mais facilidade de introdução da

chamada - interface User-Frien-
dly; maior disponibilidade (o reg-
isto pode ser feito 24 horas por
dia); resposta standard a todo o
tipo de problemas e prazo estipu-
lado consoante o tipo de proble-
ma e a gravidade.

Para além destas funcionalidades
disponíveis para o utilizador, a
aplicação permite à UTL uma
Gestão mais dinâmica do Parque
Informático da EPAL (existe um
inventário de todos os equipa-
mentos geridos). Cabe ao uti-
lizador comunicar alguma alte-
ração ao inventário, como, por
exemplo, a localização de uma
impressora.

O manual da Interface Web está
disponível na aplicação através
do Link Man. Interface Web. 

Utilizem esta aplicação e dêem-nos
as vossas opiniões via e-mail. n

(Pela DSI, João Brites)

A Avaliação de Desempenho

Complementarmente a estas
intervenções, e uma vez que se
trata de uma zona em que o nível
freático é condicionante, é neces-
sário realizar eficazmente a sua
drenagem, assim como minimi-
zar as infiltrações superficiais.

As obras estão a decorrer, pre-
vendo-se a sua conclusão em
meados de Julho. n

(Pela DPO, Nuno Reis)

n A laje de cobertura das cisternas de água tratada estará como nova até finais de Junho

n Écran de entrada do Service Desk
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Na conferência de imprensa reali-
zada no dia 19 de Março, foi apre-
sentado publicamente pela respon-
sável pelo Museu da Água,
Margarida Ruas dos Santos, e pelo
director regional de Lisboa e Vale
do Tejo do Instituto Português do
Património Arquitectónico (IPPAR),

Aqueduto das Águas Livres é monumento nacional
siderava apenas a Travessia do
Vale de Alcântara do Aqueduto das
Águas Livres e o Reservatório da
Mãe d’Água como monumento
nacional.

Margarida Ruas dos Santos mani-
festou a sua satisfação e sublinhou
a importância da classificação
como património nacional de todo o
Aqueduto, aquedutos subsidiários,
ramais, chafarizes, Mãe d’Água e
Reservatório da Patriarcal.

O Museu da Água, nos seus qua-
tro núcleos, oferece ao mundo
uma visita única à história da água
e do abastecimento de água nos
séculos XVIII e XIX. É um símbolo
inigualável da inteligentzia por-
tuguesa. Lembramos aqui que é o
único museu galardoado com o
Prémio do Conselho da Europa
(1990). No culminar deste proces-
so de classificação do Aqueduto,
que decorre há já 10 anos, seria
nosso desejo e motivo de orgulho
para todos os portugueses a apre-

sentação da candidatura a
Património Mundial dos 4 núcleos
do Museu da Água.

Esta deliberação do IPPAR, segun-
do o arqtº. Manuel Lapão ”vem alte-
rar toda a escala de influência do
Aqueduto das Águas Livres (...)”.
Em vez de um monumento isolado,
o Aqueduto passa a exercer uma
influência em toda a área metropoli-
tana de Lisboa, uma vez que atra-
vessa outros quatro concelhos:
Amadora, Sintra, Oeiras e Odivelas.
O Aqueduto traduz-se num entrave
e num condicionamento urbanístico
protector que, por sua vez, carece
também de protecção. Haverá pois
a partir desta data uma maior
atenção sobre as áreas envolventes
do património agora classificado e
uma maior exigência de transfor-
mação desses espaços. Sublinhou
ainda que “a classificação é o
primeiro passo para tornar pública
esta sensibilização urbanística e
serve como elemento de animação
e preservação desta estrutura e,

sobretudo, para criar o estabeleci-
mento de uma ordem reguladora.”

Salientou na ocasião o arqtº.
Varandas Monteiro que “o Museu
da Água tem vindo a ser estrutu-
rado ao longo dos anos através
da valorização do património edi-
ficado, contribuindo assim para
valorizar o turismo cultural na
cidade de Lisboa.”

Recorda-se que o arqtº. Varandas
Monteiro é responsável pelas
principais obras de intervenção
no património do Museu da
Água, das quais se destacam: a
reformulação do recinto dos
Barbadinhos e da Estação
Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos e o projecto de recu-
peração do Reservatório da
Patriarcal, o qual recebeu o
Prémio Municipal de Arquitectu-
ra “Eugénio dos Santos” de
reabilitação urbana de Lisboa. n

(Pelo MDA, Margarida Filipe Ramos)

arqtº. Manuel Lapão, o Decreto-Lei
5/2002, de 19 de Fevereiro, que
classifica o Aqueduto das Águas
Livres como Monumento Nacional
em toda a sua extensão (cerca de
58 Km), rectificando o anterior dis-
posto no Decreto do Governo de
23 de Junho de 1910, em que con-

O Dia Mundial da Água foi assi-
nalado pelo Museu da Água da
EPAL com a realização do pas-
seio inaugural “A Rainha refresca-
-se” para a comunicação social,
pelo quarto ano consecutivo.

O encontro teve lugar, como
habitual, no recinto do Arco nas
Amoreiras, partindo de seguida
para as Nascentes de Carenque.
Na Mãe d’Água Velha, enquanto
os colegas Raul Vital e Bárbara
Bruno explicavam as origens e os
respectivos antecedentes históri-
cos do local, surgiram “em carne
e osso”, de entre os túneis do
Aqueduto, a Rainha D. Carlota
Joaquina (que dá o nome ao
Passeio) e o seu séquito.

Ao saírem das nascentes os visi-
tantes depararam-se com as
tradicionais lavadeiras de
Caneças que por ali andavam
apregoando os seus serviços.

A paragem seguinte, na
Clarabóia das pontes de D. Ma-

ria, permitiu aos visitantes con-
templarem a belíssima arquitec-
tura interior e os jogos de luz e
sons deste lugar, onde confluem
águas de diferentes origens.

No Aqueduto das Águas Livres,
na travessia sobre o Vale de
Alcântara, os transeuntes foram
surpreendidos pelo terrível Diogo
Alves que, na nossa reconsti-
tuição histórica, foi afugentado
pelas temíveis lavadeiras.

E porque a gastronomia é tam-
bém cultura, o Passeio terminou
com um almoço no Reservatório
da Mãe d’Água das Amoreiras
composto por caldo verde, baca-
lhau com broa e arroz doce,
ementa da época.

Esta iniciativa do Museu pretende
dar a conhecer a história do
abastecimento de água à cidade
de Lisboa e sensibilizar as pes-
soas para a importância do
património histórico que é
pertença da humanidade, bem

“De poeta e de louco todos
temos um pouco”, diz o
povo. E o mesmo povo está
tão certo do que afirma, que
garante que a sua voz é a
voz do próprio Deus. Sendo
assim, vamos avaliar o que
Deus diz, pela boca do seu
povo, acerca de certos
assuntos que tenham algu-
ma relação com água. Eis
alguns ditados recolhidos
das conversas ouvidas na
rua ou retirados de diversas
publicações, nomeada-
mente do Diário de Notícias.

Depois de lidos talvez
digam “é claro como
água”.

Não faças horta em sombrio, nem
casa ao pé do rio

No mundo, quem não sabe nadar
vai ao fundo

Presunção e água benta, cada
um toma a que quer

Não há cheia no rio sem que lá
entre água turva

Quando chove na ascensão até
as pedrinhas dão pão

Quando não puderes beber na
fonte, não bebas no ribeiro

Chuva de levante não deixa coisa
constante

Chuva em Janeiro e não frio, vai
dar riqueza ao estio

A quem Deus quer curar, água da
fonte vai recomendar

Da água mansa me livre Deus
que da brava me livrarei eu

n Até os troços menos conhecidos do Aqueduto são agora monumento nacional

Passeando pelo Aqueduto

como da sua preservação e da
oferta cultural que deve ser pro-
porcionada a todos os cidadãos
nacionais e internacionais.

Estiveram presentes neste pas-
seio cerca de vinte jornalistas,
dos vários meios de comunicação
social, como sejam: RTP, Antena
1, TSF, Revista Clássicos,
Revista Arte Ibérica, Revista
Casa Claúdia, Revista do Clube
dos Empresários, entre outros.

Como já foi noticiado na edição
anterior do “AL”, encontram-se
abertas as inscrições para estes
passeios. Os trabalhadores inte-
ressados em realizar este percur-
so deverão contactar o Museu,
através da extensão 5209
(Bárbara Bruno). Os preços da
visita são de €37,50 sem almoço
e €50 com almoço. Para os tra-
balhadores da EPAL e respecti-
vas famílias haverá um preço
especial. n

(Pelo MDA,Margarida Filipe Ramos)

n A reconstituição da história mostra as lavadeiras que conseguiram afugentar Diogo Alves

A água na voz do povo
Não digas: desta água não
beberei, deste pão não comerei

Não bebas água que não vejas,
nem assines cartas que não
leias

Quando a água bate na rocha
quem se lixa é o mexilhão

Quando os porcos bailam, adivi-
nham chuva

Quem vê as barbas do vizinho a
arder põe as suas de molho

Se queres água viva, tira-a da
fonte viva

Tu ribeira, alta vás. Não te pas-
sarei, não me levarás.

Vento suão molha no Inverno e
seca no Verão.

Deixa dizer quem diz. A água
passará da fonte para o chafariz

Água vá, água venha, não se vai
ao mato, vai-se à lenha

Água mole em pedra dura tanto
dá até que fura

Em Abril, águas mil

Águas passadas não movem
azenhas

Até lá.... muita água passará
debaixo das pontes

Filho de peixe sabe nadar

A água lava tudo, só não lava a
língua de certa gente n

(Elementos recolhidos e tratados
por Joaquim Cosme)
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Luís Alberto Vilalonga Pinto Durão, responsável do Gabinete Jurídico (JUR)

da EPAL, revela-nos quais as atribuições dum Gabinete Jurídico numa

empresa, como a EPAL, quais os objectivos de JUR para 2002, quais as

diferenças existentes entre os advogados integrados no quadro de pessoal

da Empresa e os advogados que colaboram em regime de avença.

Revela-nos ainda qual a evolução que se tem verificado ao nível do con-

tencioso de trabalho e do contencioso entre a EPAL e os seus Clientes, nos

últimos tempos, avançando ainda com um pequeno balanço do funciona-

mento do sistema judicial em Portugal.

Luís Durão, ao “AL”:

Os serviços jurídicos numa empresa são tão mais eficientes 
e competentes, quanto menos forem notados

"Águas Livres" – Qual o papel
e quais as atribuições dum
Gabinete Jurídico numa
Empresa?

Luís Durão – Em termos gerais e
em empresas de alguma dimen-
são, como a EPAL, é frequente
existirem duas áreas distintas:
uma de consultoria e outra de
contencioso. Todavia, não só com
o tempo as concepções sobre
organização vão mudando, como
as condições concretas de cada
empresa determinam a sua
própria forma de organização e a
que existe na EPAL já tem alguns
anos, solidez e provas dadas. O
Gabinete Jurídico tem, pois, duas
vertentes: uma delas a jurídica
que agrega a consultoria e o con-
tecioso e outra de expropriações
e regularização patrimonial.

Quanto às funções, generica-
mente, são aquelas que designo
de apoio e acompanhamento do
dia-a-dia da Empresa, das suas
necessidades e objectivos
estratégicos e às solicitações
concretas que os serviços nos
fazem. Na área de consultoria e
de apoio aos diversos serviços
temos a considerar áreas muito
específicas, como sejam a da
contratação pública – onde,
anualmente, temos um número
muito significativo de contratos a
analisar e a preparar; o apoio à
área de Clientes e às solicitações
que nos são feitas nesta matéria
pela ADS. Na área de con-
tencioso, temos a considerar o
patrocínio e a defesa da Empresa
nas acções em que é parte, como
demandante ou demandada. 

O Gabinete tem, ainda, a seu
cargo a realização das expropri-
ações necessárias ao cumpri-
mento dos objectivos e investi-
mentos estratégicos da Empresa
e execução das respectivas
obras, bem como a regularização
do património. 

"AL"- A propósito de objec-
tivos... estamos no início do

ano, ficaram concluídos há re-
lativamente pouco tempo os
objectivos do ano transacto.
Quais são os objectivos que
estão previstos para o
Gabinete Jurídico, este ano?

LD – Mais uma vez o Gabinete
Jurídico - e estou a pensar na
equipa de expropriações onde já
se registaram alterações, vai ser
alvo de um redimensionamento
humano resultante da redução
de efectivos, o que vai obrigar,
como já aconteceu em 2001, a
uma redefinição das atribuições
e competências das pessoas
que trabalham neste Gabinete.
Tal situação, é óbvio, não pode,
exclusivamente, ser decidida
pelo responsável de JUR, mas
tem de corres-
ponder a um
objectivo e a
uma decisão
orgânica a nível
superior. 

Em termos de
objectivos, um
serviço jurídico
tem algumas
especificidades
que o dis-
tinguem dos restantes: a
primeira é que, em grande
parte, os seus objectivos são
aqueles que lhe vão sendo
entregues ao longo do tempo;
não se pode dizer no início do
ano que vamos ter o número "x"
de acções judiciais para contes-
tar, "y" de audiências ou con-
tratos a celebrar, pois é a reali-
dade quotidiana que nos vai
colocar perante as questões
concretas que temos de
resolver. Por outro lado, tam-
bém não podemos prever o
número de processos que
vamos poder findar, pois isso
resulta de variáveis que, de
todo, não podemos controlar.
Todavia, o propósito é, tanto
quanto nos é possível antever, o
de ter a estrutura montada para
sermos capazes de responder,
em tempo, às solicitações que
nos forem feitas.

Todavia, um dos objectivos funda-
mentais para 2002 é dotar JUR
de novas aplicações informáticas
para podermos agilizar procedi-
mentos administrativos, a trami-
tação e a gestão dos processos
e, sem perder de vista a necessi-
dade de rigor e segurança jurídi-
ca da análise que nos é pedida,
dar uma resposta rápida, funda-
mentalmente nos processos e
assuntos que são considerados
prioritários.

Há, ainda, outra questão que
entendo importante referir. Tenho
por hábito dizer que os serviços
jurídicos numa empresa são tão
mais eficientes e competentes,
quanto menos forem notados. Se
conseguirmos ser discretos é

sinal que o nosso trabalho foi
o devido, tempestivamente
preparado e está a ser bem feito,
indo ao encontro das solicitações.
A concretização desse objectivo
não depende, no entanto, só de
JUR mas da colaboração de
todos os serviços e tenho de
reconhecer que existe um esforço
geral nesse sentido que deve ser
continuado. 

"AL" – Referiu-se há pouco às
expropriações. Como estão os
serviços de expropriações na
EPAL?

LD – O que, normalmente, é co-
nhecido como "serviço ou equipa
de expropriações" foi objecto de
reestruturação no início do ano
findo. Tem a seu cargo, entre ou-
tras, as tarefas de regularização –
fiscal e registral - do património

da Empresa, onde avulta aquele
que está afecto à exploração.

Em termos de expropriações,
importa ter presente que o respec-
tivo volume de trabalho depende,
fundamentalmente,  das necessi-
dades da EPAL e das decisões
que são tomadas a  nível de inves-

timentos estra-
tégicos, por
parte da Admi-
nistração. O que
está em causa,
essencialmente,
é responder a
essas necessi-
dades. Outra
questão dife-
rente - e não
menos impor-
tante - é a regu-

larização do património adquirido.
É um trabalho complexo, que
ocupa, por vezes, muito tempo
para se ter um resultado que
parece simples. É um dos casos
em que há necessidade de um tra-
balho prévio, oculto, que não se
evidencia no resultado, pois
carece de diversas diligências em
serviços e departamentos do
Estado que são complexos, lentos
e com deficientes condições de
funcionamento.

"AL" – Há sensivelmente um
ano que se encontra como
responsável pelo JUR.
Anteriormente a isso já colabo-
rava com a EPAL em regime de
avença. Que diferenças sentiu
nesta mudança de função?

LD – Fui admitido na Empresa
em 1988, quando era director o

dr. José Henrique Zenha a
quem, como ao meu antecessor
o dr. Carlos Casado Neves,
presto a minha homenagem, o
meu aceno de amizade e
respeito. Certamente que o dr.
Casado Neves não me levará a
mal se ler estas linhas – pois sei
que, comigo, comunga o mesmo
pensamento - quero aqui deixar
uma lembrança muito especial à
pessoa do dr. José Henrique
Zenha, que me transmitiu uma
matriz e um padrão de actuação
nestas funções, que tomo como
referência e que procuro não
desmerecer.

As diferenças foram significati-
vas. Anteriormente, entrava na
EPAL todos os dias mas não co-
nhecia o pulsar, propriamente
dito, desta Casa. Agora, apesar
de não ter perdido tempo a "olhar
para as paredes" pois já conhecia
os "cantos à casa", passei a sen-
tir o dia-a-dia da Empresa, que
tem bastantes anos, um peso
institucional grande e a conviver
com os seus problemas diários,
algo que uma pessoa com as
funções que desempenhei, por
muita ligação que tivesse, não o
conseguia sentir em pleno. 

A EPAL é uma empresa bastante
interligada e que, para certos tra-
balhos jurídicos, há necessidade
de informação que não se esgota
nos serviços juridicos mas carece
da colaboração técnica específica
de outros. Não podemos pensar
que, de uma forma autónoma,
somos detentores de toda a infor-
mação. Por tudo isto, há necessi-
dade de um relacionamento fácil e
rápido com os diversos serviços.

Em termos gerais e em empresas de alguma
dimensão, como a EPAL, é frequente existirem
duas áreas distintas: uma de consultoria e outra
de contencioso
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Tal necessidade é comum e sen-
tida, em minha opinião, quase
quotidianamente tanto por quem
seja trabalhador dos quadros da
Empresa como por aqueles que
prestam a sua colaboração em
regime de avença. 

"AL" – Que tipo de importância
e qual a ligação existente entre
os advogados da EPAL e os
advogados avençados?

LD -  A grande diferença, de
facto, é de regime e duração da
prestação: os avençados têm a
seu cargo processos ou assuntos
concretos cuja resolução lhes é
confiada e não propriamente o
dia-a-dia da Empresa que, efecti-
vamente, recai mais sobre os que
pertencem ao quadro da
Empresa.

Todavia, aquilo que sempre pro-
curei, antes e depois de assumir
as funções que assumi, foi trans-
mitir as minhas experiências
profissionais no dia-a-dia, as
experiências profissionais que ia
tendo como advogado ao serviço
da Empresa. Também tive sem-
pre sorte  e - sem falsa modéstia
– o saber para obter a colabo-
ração de todas as pessoas no
sentido de me transmitirem as
experiências que elas próprias
iam tendo nalguns casos idênti-
cos. Isso é algo que se constrói
sem grande dificuldade. Neste
serviço, em que somos poucos,
trabalhamos todos no mesmo
espaço físico e existe um bom e
fácil relacionamento entre todos,
qualquer situação que fuja ao
normal do dia-a-dia da nossa vida
profissional acaba por ser trans-
mitido aos colegas. Por outro
lado, não com a regularidade que
gostaria mas com alguma periodi-
cidade, temos vindo a fazer
alguns encontros onde trocamos
conhecimentos e experiências.

Assim, essa troca de experiên-
cias, até porque vindas de pes-
soas com percursos profissionais
diferentes e de perspectivas dis-
tintas de análise dos problemas,
entendo que contribui, de forma
equilibrada, para um bom desem-
penho do serviço.

"AL" – Qual a evolução do con-
tencioso entre a EPAL e os
seus Clientes?

LD – Em minha opinião, o rela-
cionamento entre a EPAL e os
seus Clientes tem vindo, progres-
sivamente, a melhorar e é um
juízo de valor que resulta de uma
experiência de 14 anos. O
esforço feito pela Empresa na
melhoria das condições de
atendimento e dos serviços
prestados, bem como das
próprias condições de abasteci-
mento são essenciais para a
diminuição do número de situ-
ações litigiosas. A redução dessa
conflitualidade, principalmente
aquela que têm menor expressão
económica, é já sensível no
número de novos processos e
espero que esse sentido decres-
cente venha a ser confirmado no
futuro.

O Gabinete Jurídico é fundamen-
talmente a retaguarda da
Empresa. A imagem, a face da
Empresa está – ou deve estar -
nas áreas que prestam serviço
directo aos Clientes, por isso e na
medida do possível, quando nos
é pedida cola-
boração ou
quando senti-
mos que há
alguma situa-
ção que justifica
a nossa aten-
ção, também
não nos coibi-
mos de fazer
algumas suges-
tões no sentido
de melhorar
procedimentos ou evitar situa-
ções que possam vir ser objecto
de alguma divergência. 

"AL" – Qual a evolução do con-
tencioso de trabalho nos últi-
mos tempos?

LD – Certamente todos com-
preenderão que não me referirei
a litígios concretos nem à sua
origem, pois considero matéria
reservada. Todavia, posso dizer
que, em termos gerais, JUR teve
no ano passado, um número de
processos pendentes nos
Tribunais de
Trabalho que
não registou
variação assi-
nalável em
relação a anos
anteriores. No
entanto e glo-
balmente, con-
siderando ago-
ra todas as
áreas do Direi-
to, tivemos um
acréscimo de 30% de processos
pendentes em 2001, relativa-
mente a 2000. Esta é uma situa-
ção um pouco contingente
porque tal não significa que a
Empresa tenha tido uma atitude
mais litigante, mas antes que,
pela tramitação normal dos
processos, pela forma como os
mesmos se desenvolvem em

Tribunal, efectivamente, tivemos
esse acréscimo. Por outro lado,
temos de ter presente que o
momento em que uma nova
acção é proposta, muitas vezes,
também não tem a ver com a ini-
citiva da Empresa mas depende

daquele em que os autores
entenderam oportuno fazê-lo.

"AL" – Fazendo um pequeno
balanço da justiça em Portugal,
diga-nos se esta tem andado
mais lenta ou mais célere.
Justifica-se a fama que a
justiça tem de ser lenta?

LD –  Quando se fala em justiça
lenta ou rápida, normalmente,
temos em vista a justiça que os
Tribunais aplicam e o prazo em que
o fazem. Nesse sentido, a justiça
tem a fama e o proveito de ser e é,

efectivamente, lenta. Pondo a
questão em termos gerais, a EPAL
tem a sua área de influência numa
zona crítica de congestionamento
judicial. As comarcas onde a
Empresa tem maior número de
processos pendentes são as dos
grandes centros populacionais, da
zona metropolitana de Lisboa e dos
concelhos limítrofes.

Obviamente, que o tempo médio
que decorre entre a apresentação
de uma acção em Tribunal e a
sua decisão pode, em termos de
estatística ministerial, ter sofrido
alguma redução global mas, em
minha opinião, tal não é sensível

no utente co-
mum da justiça,
principalmente
nos grandes
centros e na
área dos Tribu-
nais Cíveis. 

Todavia, o Sis-
tema Judicial
em Portugal, em
termos gerais, é
muitas vezes

condenado por culpas que não
são suas. Em minha opinião, em
Portugal, está a legislar-se muito
e, num curto espaço de tempo,
muitas vezes sobre a mesma
coisa, o que origina graves con-
sequências a todo o sistema judi-
cial.

Se um sistema muda muitas
vezes, não consegue adquirir
estabilidade e vai obrigar a que
os profissionais do foro sejam
confrontados com alterações le-
gislativas sucessivas e sujeitos a
uma aprendizagem dos novos

mecanismos e
de novas solu-
ções legais. E
como sabemos,
o Direito não é
uma ciência
exacta, pelo que
as alterações
l e g i s l a t i v a s ,
nem sempre as
mais correctas,
i n t r o d u z e m ,
muitas vezes,

elementos desestabilizadores
que não ajudam ao bom fun-
cionamento da justiça. 

Hoje o que temos - na EPAL e em
termos gerais nos nossos
Tribunais - são conflitos e litígios
com maior complexidade técnica
do que os que se verificavam há
alguns anos, pelo que tal con-

tribui, em parte, para a morosi-
dade do sistema judicial. 

Finalmente, quando se fala no
funcionamento da justiça, não se
deve esquecer a situação actual
das conservatórias e dos nota-
riados embora, enquanto
responsável deste Gabinete,
tenha de confessar que me pre-
ocupa mais o funcionamento das
conservatórias que são morosas
(apesar de algum esforço infor-
mático feito pelo Ministério da
Justiça). Na verdade, o utente
que procura um serviço de
notariado, se o mesmo estiver
mais sobrecarregado de trabal-
ho, sempre pode escolher outro.
No caso das conservatórias não
lhe resta outra alternativa que
não ser a de aceitar a penosi-
dade da espera na que for terri-
torialmente competente.

"AL" – Em Setembro do ano
passado, o Conselho de
Administração nomeou-o Se-
cretário Suplente da Socie-
dade. Há umas edições atrás,
referiu-se o papel desempen-
hado por um Secretário da
Sociedade. Quer falar um
pouco sobre as atribuições do
Secretário da Sociedade Su-
plente, aproveitando para nos
relembrar o que é um
Secretário da Sociedade?

LD – A função do Secretário
Suplente é a de substituir o
Secretário da Sociedade nas
ausências ou impedimentos
deste. Não me vou atrever sequer
a pôr em causa aquilo que o
dr. José Manuel Zenha já disse
- e muito bem - sobre o assunto e
só espero que, caso seja chama-
do a exerce tais funções - e que
sejam poucas - não desmereça a
forma competente como aquele o
tem feito.

"AL" – Fica o espaço para dizer
aos leitores algo mais.

LD – Sempre li o "Águas Livres"
com muito agrado desde que
cheguei à Empresa. O "AL" re -
vela a dinâmica da actividade da
EPAL, mas, também, o seu pulsar
humano, quer das pessoas que
ainda cá estão, quer daquelas
que, por qualquer motivo – refor-
ma ou outro rumo de vida -
deixaram a Empresa. Em minha
opinião, o "AL" sempre teve esse
papel importante e salutar de ligar
os que estão e são a EPAL de hoje
aos que já estiveram mas conti-
nuam a ser a EPAL de sempre.

Quero expressar, também, a
minha disponibilidade pessoal e
do serviço, para as solicitações e
desafios que nos sejam coloca-
dos.

Finalmente, uma saudação muito
especial a todos quantos vão ler e
receber este Jornal, principal-
mente a quem não vejo todos os
dias mas sei que continuam a ler
o "AL". A todos deixo aqui o meu
aceno de amizade e simpatia e
que Deus vos conceda a graça de
receberem o que desejam. n
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A EPAL é uma empresa bastante interligada e
que, para certos trabalhos jurídicos, há necessi-
dade de informação que não se esgota nos
serviços jurídicos, mas carece da colaboração
técnica específica de  outros

O esforço feito pela Empresa na melhoria das
condições de atendimento e dos serviços
prestados, bem como das próprias condições de
abastecimento são essenciais para a diminuição
do número de situações litigiosas
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Olhar Cultural

Aconteceu no mês de Março
uma mostra de pintura indivi-
dual e uma exposição colecti-
va de artes plásticas. Da
exposição de Diogo Muñoz e
da exposição colectiva do 10º
Aniversário da Associação de
Doentes com Lupus, deixa-
mos estas impressões.

Decorreu no Museu da Água -
Estação Elevatória dos
Barbadinhos, a exposição de pin-
tura de Diogo Muñoz, de 6 a 30
de Março. Às 26 obras, foram
aplicadas as técnicas de acrílico
e óleo sobre tela.

Diogo Muñoz nasceu em Lisboa
em 1973. Frequentou o curso de
pintura na Escola Superior de
Belas Artes de Lisboa. Entre 1990
e 1993 trabalhou em colaboração
artística de vários pintores, como
Catarina Castel Branco, Miguel
Telles da Gama e Luís Cohen
Fusé, entre outros.

Citando José Luís Tinoco, “É prática
corrente na pintura (...)” do artista “o
recurso a processos de
colagem/montagem, assente na
citação explícita de elementos e

Jorge Diniz

Promovida pela Associação de
Doentes com Lupus, a Mãe d´Água
das Amoreiras recebeu, entre 14 e
22 de Março, uma exposição de
artes plásticas com obras de pintu-
ra, escultura e serigrafia.

Das obras apresentadas (mais de
uma centena), de reconhecida
qualidade pictórica e artística, cita-
mos alguns dos 58 autores repre-
sentados (alguns já com
exposições realizadas nos espaços
do Museu da Água): António
DaCosta, António Palolo, Arpad
Szènes, Botelho, Carlos Calvet,
Emília Nadal, Graça Morais,
Jacinto Luis, João Abel Manta,
João Cutileiro, José Guimarães,
Júlio Pomar, Lagoa Henriques,
Lucien Donnat, Luis Pinto Coelho,
Manuel Cargaleiro, Menez, Nikias
Skapinakis e Roberto Chichorro.
Tratou-se de um acontecimento
social e cultural de grande signifi-
cado. No dia da inauguração
estiveram presentes mais de 500
convidados. Esta iniciativa serviu
para angariar fundos destinados à
vida da própria associação, das
delegações e dos lares e ao apoio
sócio-económico dos doentes. 

A presidente da Associação de
Doentes com Lupus, drª. Rita
Andrea, agredeceu reconhecida a
todos os que possibilitaram a reali-
zação da exposição, afirmando
que o trabalho da Associação
depende da compreensão activa,
ou seja, da solidariedade de todos,
de que este evento foi exemplo.

Exposição promovida 
pela Associação de Doentes 
com Lupus

Comunicação Escolar a nível nacional

A Associação

A Associação de Doentes com
Lupus é uma Instituição Particular
de Solidariedade Social (IPSS
6/93) de utilidade pública e tem por
objectivos: divulgar a doença; pro-
mover os direitos dos doentes;
apoiar os doentes e seus fami-
liares; promover a investigação
cientifica e a sua terapêutica;
dinamizar a cooperação com asso-
ciações congéneres nacionais e
estrangeiras; e um dos objectivos
principais, dentro dos direitos dos
doentes, incentivar a auto-estima,
a dignidade e o respeito.

A sede da Associação é em
Lisboa, na Praça Francisco Sá
Carneiro (vulgo Areeiro), nº 11, 2º
andar esquerdo. O horário de fun-
cionamento é das 10 às 18.30
horas, dispondo de uma linha
telefónica gratuita - 800 200 231. 

A doença

O Lupus é uma doença auto-
-imune crónica, não contagiosa e
de causa desconhecida. É inca-
pacitante manifestando-se maio-
ritariamente nas mulheres. A
maioria dos doentes não con-
seguem ter uma vida profissional
activa e permanente. Por serem
considerados doentes de alto
risco não lhes é concedido a
obtenção de seguros de vida. n

(Pelo MDA, Pedro Inácio)

O ano lectivo 2001/2002 é o
primeiro em que o Projecto “Águas
Livres - Serviço de Apoio aos
Professores” chega a todo o País.

Para tornar o Serviço de Apoio
aos Professores uma referência
nacional (e mesmo internacional)
é necessário um alargamento do
leque de escolas abrangidas.
Esse alargamento do projecto
está a ser feito de uma forma
faseada. O primeiro passo do
alargamento, no ano lectivo que
decorre, foi a selecção de um
número fixo de escolas em cada
um dos distritos que ainda não
eram abrangidos. Neste momen-
to o projecto já chega a três distri-
tos - Lisboa, Leiria e Santarém;
nos restantes quinze distritos,
foram seleccionadas escolas que
correspondessem a cerca de
5 000 alunos em cada, con-

seguindo assim abranger mais
75 000 novos alunos (no total
foram seleccionadas cerca de
400 escolas novas).

Nesta fase de alargamento serão
seleccionadas escolas do 1.º
Ciclo, visto estar provado pela
experiência dos últimos anos,
serem as que mais estão recepti-
vas às propostas do Serviço de
Apoio aos Professores e as que
mais têm disponibilidade para tra-
balhar os temas deste projecto.

Envio da newsletter nº 6 

Durante o mês de Março, as
escolas receberam a revista nº 6
do Serviço de Apoio a
Professores, onde démos conta
dos projectos em que o Museu da
Água está envolvido (nomeada-
mente o projecto internacional

Estação Elevatória a Vapor dos Barbadinhos
No dia 24 de Abril será inaugurada uma exposição que integra 52 fotografias que foram distinguidas
no decorrer do ano de 2001/2002 pela revista “Volta ao Mundo”. Esta exposição estará patente até ao
dia 11 de Maio.

Reservatório da Patriarcal
Barbara Walraven, pintora holandesa a residir em Castelo de Vide há 20 anos, propõe uma exposição
de pintura intitulada “Sob Água”. A inaugurar a 7 de Maio conta com a colaboração da Embaixada dos
Países Baixos e ficará patente até ao dia 1 de Junho.

Reservatório da Mãe d’Água das Amoreiras
Com a colaboração da Embaixada da Croácia, o pintor Lovro Artukovic, de origem croata, irá inaugu-
rar a 23 de Maio no Reservatório da Mãe d’Água uma exposição de pintura que ficará patente ao públi-
co até 15 de Junho.

(Pelo MDA, Bárbara Bruno)

AGENDACULTURAL

personagens retiradas de referên-
cia imediatamente reconhecíveis.
(...) Referimo-nos, entre outros
aspectos, à forma como Muñoz vai
adicionando situações, perso-
nagens e «mitologias quotidianas»
até à constituição de um elenco he-
terogéneo feito de apropriações,
onde coexistem fragmentos de pin-
tores como Picasso, Bacon,
Warhol, Hockney e R. Kitaj”.

No espaço do Museu da Água –
Reservatório da Mãe d’Água das
Amoreiras, decorreu de 14 a 23 de
Março a mostra, de 88 obras,
comemorativa do 10º Aniversário
da Associação de Doentes com
Lupus.

A exposição colectiva de artes
plásticas, reuniu trabalhos a óleo
sobre tela, gravura, guache, tinta

da china, aguarela, acrílico, seri-
grafias e esculturas em mármore,
em resultado da solidariedade de
63 artistas que contribuíram com
uma enorme disponibilidade e
sensibilidade para com a
Associação. Com esta exposição
pretendeu-se angariar fundos que
se destinam a ajudar os objectivos
desta Instituição.

Os artistas convidados foram: A.
Coelho, Albino Moura, Ana
Mendia, Ana Pi, André Espinho,
António DaCosta, António Palolo,
Arlete, Arpad Szènes, Botelho,
Beatriz Batarda, Bi d’ Ávila, Carlos
Calvet, Cidália Rodrigues,
Cordeiro, Diogo Muñoz, Edna
Araraquara, Emília Nadal, Filipa
Duran, Filipa Lobato, Francisco
Espinho, Francisco Galamba, Gil
Donnat, Graça Morais, Gracinda
Candeias, H. Costa, Inês Vieira da
Silva, Isabel Laginhas, Jacinto
Luís, João Abel Manta, João
Barros Gomes, João Bento
Almeida, João Cutileiro, Jorge
Botelho Moniz, Jorge Segurado,
José de Guimarães, Juan Soutullo,
Júlio Pomar, Lagoa Henriques,
Lasyk Espírito Santo, Lucien
Donnat, Luís Duran, Luís Noronha
da Costa, Luís Pinto Coelho,

Madalena A. P. Fonseca, Manuel
Cargaleiro, Maria João Martorell,
Maria Reis, Marco Brás, Menez,
Miguel Condesso, Nikias
Skapinakis, Nuno Sousa Mendes,
Oma, Pedro Pinto Coelho, Pilar
Correia Henriques, Piza, Roberto
Chichorro, Ruth Tavela de Sousa,
Vasco Abreu, Vitor Pi, Tiago
Queirós e Ti Lobo. n

n Personagens e "mitologias quotidianas", de Diogo Muñoz
n Tela de Luís Pinto Coelho em exibição no
aniversário da Associação de Doentes com
Lupus

“Born in Europe”), divulgámos a
nossa agenda cultural, lançámos
o tema do concurso deste ano -
“As pontes” - e fizemos propostas
de actividades para serem reali-
zadas na escola.

Tema do concurso
“Águas Livres” 2001/2002

Este ano o tema é “As pontes” e ,
no que toca à atribuição de bol-
sas, esperamos receber projec-
tos em que as escolas se propo-
nham desenvolver um trabalho
de criação ou reforço de “pontes”
entre a escola e a comunidade
envolvente, entre a escola e as
outras escolas, entre alunos da
mesma escola, etc.. Brevemente,
o Regulamento do Concurso
estará na Internet. n

(Pelo MDA, Margarida Filipe Ramos)
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Conversa com António Teixeira e José Martins

Exemplos de vida

“Águas Livres” – Vamos falar
um pouco a propósito da
doença que o atingiu, do trata-
mento que fez e dos seus
resultados. Diga-nos como se
sentia antes de iniciar o trata-
mento.

António Teixeira – Andava mal.
Sentia-me ir abaixo. O dia-a-dia
em casa e no trabalho era muito
difícil. Fisicamente não me sentia
nada bem. Mas continuava a
beber uns copinhos. Havia dias em
que não comia e só bebia. Andava
completamente derreado... 

“AL” – Porque decidiu tratar-se?

AT - Os filhos andavam muito
aborrecidos comigo por chegar
todos os dias bêbedo a casa e no
trabalho o chefe (referia-se a José
Martins) começou a chamar-me a
atenção... e com razão. E de
repente pensei: Não pode ser.
Esta vida não é para mim.

”AL” – Com que apoios contou
nessa altura?

AT – Lá em casa apoiaram-me
logo e no trabalho o meu chefe
deu-me muita força e muito apoio
e todos os colegas também.

José Martins – Sempre me
impressionou muito a situação. Já
conheço o Teixeira há quase 26
anos. Quando vim para a Empresa
fui para a secção onde ele traba-
lhava (a de Ramais) e agora estou
novamente a trabalhar com ele.

Um dia soube que
ele estava a tentar
iniciar um trata-
mento e que tinha
faltado a uma con-
sulta e aí “agarrei-
-o” e comecei a
a c o m p a n h á - l o
sempre. Percebi
que era preciso
apoiá-lo e dar-lhe
força para que ele
continuasse.

“AL” – Conte-nos
como foi o inter-
n a m e n t o . Q u e
sentiu nos pri-
meiros dias? Foi
difícil?

AT – Pois, foi muito
difícil. Não estava
em minha casa,
não tinha liberdade

de andar aqui e ali e ir bebendo
uns copinhos. Mas aguentei-me
lá o tempo que foi necessário e fiz
o tratamento todo. Tomei sempre
a medicação.

Durante o internamento tínhamos
muitas ocupações, fazíamos
ginástica, jogávamos futebol... O
espaço do Instituto de Alcoologia
de Lisboa, que foi onde estive
internado, é grande.

Foram três semanas de interna-
mento e chegou uma altura em
que os que estavam lá já há mais
tempo ajudavam os que entravam.

JM – Mas quando entrou, não
sabia que eram três semanas.
Era para ser uma semana, mas
depois acabou por ficar mais
tempo, porque foi necessário.

A terapia de grupo também faz
parte do tratamento. Em grupo
falam das experiências individu-
ais e todos ficam a saber o que
cada um viveu e enfrentou.

“AL” – Fez amigos durante o
tempo em que se encontrou inter-
nado?

AT – Eram todos amigos. Os
médicos e os outros que também
lá estavam a tratar-se.

“AL” – Teve então um bom rela-
cionamento com os que o
rodeavam...

AT – Sim. E continuo a ter.

“AL” – Como foi a sua reinte-
gração no ambiente familiar e
no de trabalho?

AT – Lá em casa andavam mais
satisfeitos e já nem me conheci-
am, porque a mudança foi grande.
Já não me chateavam porque já
não chegava a casa bêbedo.

Ao princípio, tive um bocado de ver-
gonha junto dos colegas do traba-
lho. Quando comíamos juntos, lá
estava eu a beber leite ou um sumo.
Mas o apoio que tive deles durante
a fase do tratamento continua e lá
me fui habituando à situação.

JM – Quem visse agora uma
fotografia do Teixeira há seis
meses atrás é que percebia bem a
diferença. Andava mirrado e agora
está mais gordo, recuperou alguns
quilos. Tem gosto em arranjar-se.

Em termos de trabalho, é sempre
colocado em turnos com colegas
que não bebam, para que não
haja oportunidade de haver algu-
ma tentação. As companhias
também são muito importantes.

“AL” – Quando lhe disseram
que tinha “alta” e podia sair,
sentia-se preparado para
enfrentar o mundo cá fora?

AT – Sim, não tinha receio de não
conseguir continuar sem beber.
Já estava mentalizado de que
nunca mais ia beber uma gota de
álcool.

JM – Temos na Empresa colegas
que começaram a ir às consultas
no Instituto de Alcoologia e que
desistiram e nunca mais lá foram.
Não iniciaram sequer o tratamen-
to.

“AL” – O que gostaria de dizer
a esses colegas?

AT – Digo-lhes que vale a pena
tratarem-se. As pessoas de lá são
muito simpáticas e só nos dão
bons conselhos. Não tenham
medo de se tratarem. A vida
depois do tratamento é completa-
mente diferente. Depois do trata-
mento é que a vida é vida.

Os tempos livres, antes de
começar o tratamento, ocupava-
os a beber uns copos e agora
jogo às cartas e, enquanto os
parceiros da “sueca” bebem uns
copos, bebo uma laranjada, por
exemplo.

Venho trabalhar e consigo dar
conta do trabalho, o que não
acontecia antes do tratamento.
Chego a casa e lá está a família
com quem posso falar sobre tudo
e não apenas sobre o estado em
que costumava chegar a casa
todos os dias. A vida é muito me-
lhor agora.

Se não tivesse iniciado o trata-
mento naquela altura... acabava
por morrer. n

António Augusto Teixeira tem 50 anos de idade
e está na Empresa desde 3 de Abril de 1975. É
Técnico Auxiliar de Apoio na Unidade de
Manutenção de Condutas (MCT) da Área de
Negócio de Distribuição.

Encontrámo-nos com ele e com José Martins
(também colocado na MCT) no recinto do Arco.
O “AL” tinha em mente algumas questões e a
conversa foi surgindo. 

Alguns aspectos e conse-
quências profissionais

O problema do alcoolismo
começa muito antes dos seus
sinais exteriores, até atingir um
estado de evolução em que
existe farmacodependência ou
seja, em que o bebedor se encon-
tra impossibilitado de controlar o
seu consumo de álcool. Esta
dependência é ao mesmo tempo
física e psíquica.

Psicologicamente, o indivíduo é
levado a beber pelo próprio
hábito de beber, porque lhe dá
prazer ou para alívio das suas
angústias ou tensões internas.

Fisicamente, ele tem que respon-
der às necessidades do seu
organismo em álcool, que se
manifestam por diversas pertur-
bações, sendo a mais caracterís-

O alcoolismo
Espaço Saúde

ausências e os acidentes, são as
consequências mais frequentes
do alcoolismo.

A acção possível no meio
profissional

O alcoolismo é actualmente
reconhecido como uma doença.
A nível profissional, e na genera-
lidade, um trabalhador detectado
como alcoólico, que não tenha
cometido faltas profissionais
graves e aceite voluntariamente
os cuidados que lhe são propos-
tos, será incluído em programas
de recuperação, normalmente em
colaboração com associações de
ajuda aos dependentes.

Para além de toda uma equipa de
trabalho (medicina, higiene e
segurança, e outros) que serão o
apoio e orientação, tanto no
aspecto preventivo como tera-

n O indivíduo bebe por prazer ou para alívio das suas angústias ou tensões

tica as tremuras, que desapare-
cem logo que é ingerida nova
dose de álcool. Aqui existe
doença e o bebedor é um ver-
dadeiro doente alcoólico.

Contrariamente ao consumo de
outras drogas, o alcoolismo insta-
la-se progressivamente, por
vezes sem se dar conta, e quan-
do se atinge o estado de
dependência, ao fim de meses ou
anos, então surge o quadro de
degradação moral e física, isola-
mento, rejeição peça família e
pela sociedade.

O alcoolismo no meio profissional
é, na generalidade, dissimulado,
pelas consequências negativas
que a descoberta dessa situação
pode acarretar.

Os alcoólicos não são assinalados
senão quando o seu comporta-
mento toma proporções comporta-
mentais dramáticas com reper-
cussões disciplinares.

A falta de perícia, de rigor, as
diminuições de rendimento, as

pêutico destas situações, a hie-
rarquia e os colegas têm uma ele-
vada importância no encami-
nhamento, apoio e recuperação. 

Os trabalhadores doentes, incluí-
dos nesses programas, são natu-
ralmente livres de aceitarem ou
recusarem a colaboração que
lhes é proposta.

A recuperação do doente
alcoólico

1. O tratamento

Não falando detalhadamente do
tratamento, até porque se
entraria no domínio médico do
qual há várias correntes, é conve-
niente mesmo assim saber que
“as curas de desintoxicação des-
tinam-se a desembaraçar o
organismo do doente da sua
apetência para o álcool, evitando
as crises de privação a que uma
rotura brutal com o álcool con-
duziria, e colocar o doente em
condições físicas favoráveis para
conseguir a sua recuperação”.
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va ligado ao sector
da Comunicação
Social, após o curso
de Capitães Milicia-
nos, tirei a especia-
lização de cinema e
fotografia na Divi-
são de Fotocine.

Vivera já anterior-
mente a época dos
anos sessenta, quer
na Faculdade quer
muito perto do
frustrado golpe de
estado encabeçado
pelo meu pai (gene-
ral Botelho Moniz,
Ministro da Defesa
Nacional do Gover-
no de Salazar), em
Abril de 1961, mais
conhecido pela

Abrilada. Tinha então 27 anos.
Foram experiências bastante
enriquecedoras na minha vida até
pela riqueza e alterações sociais
e filosóficas dessa época. Nada
voltou a ser como dantes em
todos os aspectos da vida, inclu-
sive mesmo do ponto de vista
político interno.

Para além do exercício de activi-
dades inerentes às minhas habili-
tações literárias, fui ainda durante
uns anos Vice-Presidente do
Conselho Fiscal e Disciplinar do
meu Sporting Clube de Portugal.
Depois do 25 de Abril advoguei e
estive ligado ao sector empresa-
rial. Há cerca de 20 anos, liguei-
-me então à Arte, tendo sido
director da revista "Artes
Plásticas", o que mais fez aumen-
tar o meu conhecimento e inter-
esse por este sector da Cultura.

Por vezes, há coisas na vida que
surgem inexplicavelmente e em
tempo não previsto ou calculado;
o que aconteceu foi sentir uma
força interior que me levou a pin-
tar. Como disse no texto de um
dos primeiros catálogos, fiquei
surpreendido com o que ia con-
seguindo transpor para as telas e
ainda mais fiquei apaixonado pela
pintura. Prossegui pondo em
prática aquela força  e utilizando
tudo o que vira e apreciara. Esta
altura coincidiu com uma doença
grave, que felizmente ultrapassei,
e que essa força ajudou a vencer
ao pensar que a vida é pas-
sageira, mas importante e que
devemos segui-la em serenidade
e paz interiores. As exposições
são afinal o corolário deste
processo de movimento interno
de alegria e reforçada pelo apoio
de tantos.

Neste aspecto, não posso deixar
de agradecer à EPAL pela cola-
boração e apoio que desde a
primeira hora me deu e que con-
tribuiu com a excelência e beleza
dos seus espaços, para o forta-
lecimento e segurança do meu
trabalho, quer na sua con-
tinuidade quer pela própria
atmosfera e expressão pictórica
nelas conseguidas. Foi realmente

Jorge Botelho Moniz: Um “jovem” artista plástico Implementar o casual day na EPAL

Opinião

O objectivo deste conceito visa
possibilitar um dia de maior infor-
malidade e descontracção nas
empresas. A implementação do
casual day permitiria que os tra-
balhadores da EPAL, à sexta-
feira, escapassem ao uso diário
dos trajes formais.

Com base nas constatações em
empresas que já implementaram
o casual day, fazem-se as
seguintes recomendações sobre
informalidade, para o executivo:

- O traje formal nunca está erra-
do, particularmente quando o
executivo precisa receber um
cliente. Tem alguma dúvida
sobre que roupa usar? Vá com
a formal.

- O trabalhador que quer pro-
gredir e reconhece que a sua
aparência é importante deve
sempre zelar pela elegância.
Nos casual days da empresa,
nada de jeans. Vá com uma
roupa informal, mas elegante.
Dispense a gravata, mas cultive
postura e aparência de profis-
sional.

- Evite o comportamento, postura
e aparência de desleixo e des-
cuido. O pretexto do casual day
não justifica não fazer a barba
ou não cuidar da maquilhagem.
O bom gosto é imprescindível.

Jorge Botelho Moniz apresentou,
entre 7 de Fevereiro e 2 de
Março, na Sala de Exposições
Temporárias do Museu da Água-
Estação Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos, a sua última
exposição dedicada ao tema
"Viagens no Tempo".

Tratando-se da terceira
exposição realizada nos espaços
do nosso Museu, considerei ser
oportuno falar um pouco sobre
este artista que tem como tema
central a paisagem.

Nascido em 1934, em Lisboa,
desde muito cedo se interessou
pela arte, tendo sido, anos mais
tarde, director da revista "Artes
Plásticas". Filho do General
Botelho Moniz, durante vários
anos Ministro de Salazar, teve um
percurso académico e profissio-
nal muito enriquecedor. Foi diri-
gente do então Rádio Clube
Português, do qual guarda recor-
dações, nem sempre boas.
Actualmente é um "jovem" artista
plástico que tive a oportunidade
de entrevistar. Aqui ficam as suas
palavras.

Pedro Inácio - Começar a pintar
aos sessenta e três anos. Qual
o motivo?

Jorge Botelho Moniz - Para lhe
responder terei de fazer um curto
resumo da minha vida passada
para que, eventualmente, se
entenda esta situação. Depois de
ter terminado o liceu no Colégio
Moderno, licenciei-me em Direito
pela Universidade Clássica de
Lisboa. Posteriormente, fui diri-
gente do Rádio Clube Português
(RCP) durante vários anos, até
ao 25 de Abril. Esta emissora foi
criada pelo meu tio Jorge, que ini-
ciou a actividade no sótão da sua
casa, tendo conseguido projectar
o RCP como a maior estação de
radiodifusão privada portuguesa.
Entretanto, o antigo RCP após a
sua nacionalização esteve na
génese da actual Rádio
Comercial. Anteriormente, e
durante este tempo, fiz o serviço
militar obrigatório que durou
cerca de cinco anos. Como esta-

um privilégio muito gratificante e
até mesmo estimulante ter expos-
to por três vezes nos magníficos
espaços que integram o Museu
da Água. Não posso ainda deixar
de referir o sentido profissional, a
simpatia e mesmo a amizade de
todos aqueles com que mais
directamente tenho mantido con-
tactos, designadamente consigo
e com a Margarida Ruas.

PI - A paisagem é o tema cen-
tral da sua pintura. Porquê?

JBM - Sem dúvida alguma que o
meu tema central é a paisagem. A
natureza merece ser observada
atentamente pelo que oferece de
grandioso e impõe-se mesmo às
nossas próprias vidas e senti-
mentos.

A realidade é a força - causa da
nossa existência - e a forma de a
analisarmos e vivermos, reflecte
a própria atmosfera que tento
lançar nas telas na minha inter-
pretação e visão dessa mesma
realidade. Foram talvez estas as
razões, que me afastaram de
outras correntes plásticas, mas
que, no entanto, admiro desde
sempre e com forte apreço.

PI - Como comenta actual-
mente a pintura portuguesa?

JBM - Sou defensor da pintura
portuguesa e de que existem
autores de grande qualidade e
criatividade, comparáveis ao que
de melhor existe nesse mundo,
embora prejudicados pelo pouco
conhecimento da nossa arte além
fronteiras. Este ano, na ARCO -
Feira de Arte Contemporânea de
Madrid, um conhecido galerista
português confirmava esta minha
afirmação, dizendo-me que várias
personalidades de nível interna-
cional eram dessa opinião e por
diversas vezes tinham-se deslo-
cado ao seu stand para reapre-
ciação de várias obras, con-
siderando-as do melhor que ali
estava apresentado. Se nos lem-
brarmos de nomes como
Columbano, Eduardo Viana,
Dordio Gomes, Tagarro, Amadeu,
Manta, Almada, Vieira da Silva e
tantos outros, não podemos pôr
em dúvida tal qualidade. Sou
admirador de todos estes autores
e de muitos mais, pelo que é difí-
cil por vezes apontar preferências
sem esquecer algumas. No
entanto, arrisco alguns nomes
mais recentes que muito me
dizem, destacando, neste caso,
Menez, Graça Morais, Júlio
Pomar, Eduardo Luís, João Vieira
e João Hogan. 

E fico por aqui na certeza de ser
difícil de parar. Por outro lado,
não quero, sem referir nomes,
deixar de privilegiar uma classe
jovem que, sem dúvida alguma,
será a garantia do futuro das nos-
sas Belas Artes. n

(Pedro José de Oliveira Inácio,
quadro superior da EPAL no MDA)

Dicas das empresas que
implementaram o casual day

1. Muitos confundem o estilo
casual com aparência informal. A
informalidade do lazer é diferente
da informalidade do trabalho. Por
isso, calças jeans e camisas
banais devem ser evitadas.

2. Use combinações discretas.
Homens podem usar camisas pólo
com pullovers e camisas com as
mangas dobradas com calças de
sarja, mas devem evitar o uso de
camisas desportivas.

3. As mulheres têm uma dificul-
dade maior ao adoptar o traje
informal, pois a mudança no tipo
de roupa pode tirar o ar profis-
sional.

No casual day o mais seguro para
as mulheres é que elas adoptem
um estilo semi-informal, com o
uso de calças de fibra.

4. Assim como os jeans, o uso de
ténis não deverá ser utilizado.

5. Evite o uso de roupas justas,
decotadas ou transparentes. n

(Marcos Sá, licenciado em
Comunicação)

Espaço Saúde
(Continuação da pág.11)

Um indivíduo que consiga, sem
problemas, cortar completamente
com o álcool, recupera-se por si
próprio.

O doente alcoólico está em más
condições físicas. Está desnutri-
do, desidratado, com carência de
vitaminas B, de sais minerais e
normalmente apresenta afecções
gástricas, hepáticas e intestinais,
mais ou menos acentuadas, bem
como distúrbios do sistema ner-
voso. É então submetido a um
regime de tratamento apropriado
ao seu estado, associado a uma
psicoterapia adequada.

Os tratamentos não necessitam
sempre de internamento do
doente, dependendo do seu esta-
do de impregnação e de factores
circunstanciais. Só o médico
pode decidir o tipo de tratamento
a instituir.

2. O pós tratamento

É errado pensar que o tratamento
de desintoxicação resolve o prob-
lema completamente. Ele é uma
forma de combater a doença, pro-
porcionando ao doente a capaci-
dade de se defender das ofertas
de álcool pelos outros ou da sua
própria tentação de beber.

Fica decerto livre da dependência
orgânica para o álcool, refeito em
vitaminas e sais minerais, melho-
rado no seu estado físico e psi-
cológico, “mas não lhe erradicou
os seus hábitos nem o meio que
o rodeia”.

O doente vai ter que aprender a
viver sem álcool e viver sem
álcool numa sociedade consumi-
dora de álcool não é fácil. Não
pode jamais voltar a beber moder-
adamente – a abstenção tem que
ser total ou a queda é imediata.

É preciso, ao doente em vias de
recuperação, uma força de vontade
constante para recusar o álcool. É
preciso saber afirmar-se no seu
meio ambiente e dar um sentido
positivo ao termo “alcoólico”.

É também preciso que a
sociedade evolua e compreenda
e que todos sejamos respon-
sáveis – a informação pode e
deve começar nos bancos da
escola.

“O alcoolismo de uma pessoa
não é um assunto exclusivo
desta, mas também de todas as
que a rodeiam e sofrem os efeitos
do seu comportamento.” n

(Pela DRH, Luísa Gouveia)
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vi um sapo”, que na altura
alcançou grande popularidade. O
nome “Armanda” é em home-
nagem a mim que sou o tio e
padrinho. Era para ser Maria
Armando mas a minha mulher
teimou um bocado e acabou por
ficar como está.

Como ela era muita criança,
acompanhei-a em muitos, muitos
espectáculos por Portugal inteiro
incluindo Açores e, ainda, andá-
mos pela África do Sul. Hoje, já
tem 27 anos, deixou as cantorias
e seguiu outros caminhos.
Licenciou-se em Línguas e
Literaturas Modernas.

Parti uma perna em 1976, por
coincidência no dia de São
Pedro. Foi o meu grande mal. Fui
operado e meteram-me cá uma
“ferragem” que mais tarde teve
que ser retirada porque o osso
começou a rejeitá-la.

Ainda conduzo o carro, por isso
ainda saio. Se não conduzisse
não sairia para lado nenhum, pois
não consigo subir para autocarros
nem eléctricos.

Deixei de fumar já lá vão 25 anos.
Recomendo e peço aos colegas
que fumam que o deixem de
fazer. Se eu não deixasse de
fumar já teria morrido, podem
crer. Ainda hoje sinto que ficaram
restos do tabaco. Talvez tenha
“acordado” a tempo.

Estou viúvo há nove anos e só
depois desta situação é que
comecei a vir aqui para a
AREPAL, para almoçar e conviver
um bocado com os colegas.

Agora, estou aqui internado
desde o dia 5 de Fevereiro. Não
estranhei nada porque já éramos
conhecidos. Todas as empre-
gadas são de uma grande simpa-
tia. À noite é muito sossegado...
também ainda somos só quatro.

Armando Jesus: velho de idade, mas não de espírito

O Que é Feito de Si?

Armando de Jesus nasceu a 20
de Abril de 1922. Foi admitido na
Companhia das Águas de Lisboa
(CAL) em  10 de Março de 1941 e
passou à situação de reforma em
26 de Setembro de 1974, com a
categoria de Encarregado Geral.

De vez em quando sentimos uma
certa necessidade de passarmos
pela AREPAL para conviver com
colegas que só nesse local é pos-
sível encontrar. Desta vez havia
outras razões já que, no dia 5 do
passado mês de Fevereiro,
começou a funcionar o Lar.
Tínhamos curiosidade de saber
como se sentiam os hóspedes
deste “hotel de 5 estrelas”.

Encontrámos o Armando de
Jesus e foi a ele que lhe pergun-
támos “O que é feito de si”?

Tinha dezanove anos quando vim
para a CAL. Fiz um percurso
profissional sem grandes sobres-
saltos até atingir a categoria de
Encarregado Geral.

Não sei se sabem que sou tio e
padrinho da Maria Armanda, a
menina que aos seis anos ga-
nhou em Bolonha (Itália) um
prémio internacional de
pequenos cantores ao cantar “Eu

Como se dizia na última edição
do Jornal, “o Lar abriu mas ainda
não foi oficialmente inaugurado”.
Decidiu-se, agora, apontar a data
de 23 de Maio próximo para o
efeito, a qual não sofrerá altera-
ção se a mesma for oportuna
para o membro do Governo da
Tutela. 

As inaugurações, para além dos
aspectos festivos e de confrater-
nização associativa, são momen-
tos oportunos para apresentação
às entidades oficiais de projectos
de modernização e ampliação

Previsto o dia 23 de Maio para a inauguração do Lar

Arepal

que requerem aprovação e finan-
ciamento. Compreende-se, pois,
a importância da inauguração do
Lar, quer em termos simbólicos
quer em termos estratégicos para
a Associação.

No quadro do bom relacionamen-
to entre a direcção da AREPAL e
o Conselho de Administração da
EPAL realizou-se, no passado dia
4, na EPAL, uma reunião entre os
dois órgãos. Aí foram passados
em revista diversos assuntos,
com realce para a situação finan-
ceira da AREPAL e o convite ao

Adeus ao Guadiana
Poesia de Joaquim Namorado

Este poeta nasceu em 1914, no Alto
Alentejo, na vila de Alter do Chão, e
faleceu em 1986. Licenciou-se em
Ciências Matemáticas na Univer-
sidade de Coimbra e foi professor
do ensino particular.

Como agora está na ordem do dia
falar-se do Alqueva, resolvemos
trazer para as páginas deste
Jornal um poema deste autor que
aborda exactamente a falta de
água nas terras alentejanas e da
necessidade de se construir uma
barragem no rio Guadiana. 

E, embora só há dias se tenham
fechado as comportas da bar-
ragem, é interessante notar que
esta obra poética foi escrita há
cerca de quarenta anos. 

Foi, também, por essa altura que
se começaram a fazer os
primeiros estudos para a cons-
trução desta grandiosa barragem.

Portanto, de Joaquim Namorado
e do seu livro “Poesia Necessária”,
extraímos o poema, que trans-
crevemos, com o título de “Adeus
ao Guadiana”:

Guadiana,

pára nas terras de Serpa,

pára nas terras de Moura...

Mata a sede aos eguariços,

mata a fome a estas terras

de ganhões e de malteses.

Espera por ti a planície

seca de tanto esperar.

Volta para trás, Guadiana,

corre nas terras do pão

olha Beja como morre

na mais triste solidão.

Adeus, Guadiana, adeus,

se os nossos peitos não podem

ser barragem para ti,

aço e cimento o serão.

Inda hás-de beijar os pés

a Évora que desprezaste

e correr pela planície

como um cavalo domado

sob a espora dos tractores n

(Elementos recolhidos e tratados
por Joaquim Cosme)

Vê-se televisão, é o principal pas-
satempo. Apesar de ter ainda boa
vista e não precisar de óculos
para nada, leio pouco, a não ser
as “Selecções”, que considero
uma revista culta e já a adquiro
desde 1942. Sinto-me bem, estou
bom, tenho um espírito jovem.
Por norma, os velhos de idade
também o são de espírito, mas eu
não entro nesse campo. Vamos lá
a ver quantos anos ainda estarei
vivo!

Sou hipertenso e a cardiologista
Drª. Helena Neves é quem me
trata. Era bem bom que ela con-
tinuasse a trabalhar para a Caixa.
É uma médica extraordinária e
faz o favor de nos levar um preço
acessível. Há mais colegas nos-
sos que recorrem aos seus
serviços. Que maravilha se ela
viesse cá dar as consultas à
AREPAL, mesmo que conti-
nuassemos a pagar.

Gostaria que realçassem no
Jornal que todos os membros da
Direcção desta Associação têm
sido magníficos. Sem eles não
sei o que seria desta casa.
Também merecem o mesmo
destaque os voluntários que aqui
prestam serviço. Gostaria até
que, em jeito de homenagem e
agradecimento, indicassem os
nomes, mas tenho receio de fa-
lhar algum e corria o risco de ser
injusto. O trabalho destes volun-
tários poupa muito dinheiro à
AREPAL e, além disso, as nossas
relações são de pura frater-
nidade.

Obrigado, Armando de Jesus.
Pensamos que os leitores do “AL”
ficarão contentes em saber quanto
está reconhecido à direcção, aos
Voluntários e ao quadro de pes-
soal da AREPAL, pelo trabalho
que têm vindo a desenvolver. n

(Elementos recolhidos e tratados
por Joaquim Cosme)

Conselho de Administração para
estar presente na festa da inau-
guração.

No último número do “AL” tam-
bém se alertavam os associados
para a recente abertura do Lar e,
sobretudo, para o internamento
dos seus idosos – se for caso
disso. A lotação é limitada e
brevemente estará preenchida.

Este apelo corresponde à nossa
preocupação de ver o Lar ocupa-
do sobretudo pelos que mais pre-
cisam que, muitas vezes, não

correspondem aos mais previ-
dentes.

Esta direcção, em relação ao Lar,
impôs-se a si própria um solene
compromisso de qualidade e con-
forto. Como tudo na vida, tem um
preço essa qualidade e conforto
têm um custo a suportar por
alguém. Alguém que é o utente, a
AREPAL ou a Santa Casa da
Misericórdia, em proporções que
variam em função dos rendimen-
tos dos idosos ou dos seus fami-
liares. Dito de outro modo, quem
ganha mais, paga mais, e quem

ganha menos, paga menos,
tendo todos o mesmo direito ao
internamento.

Realizar-se-á, no próximo dia 23,
pelas 18h30m, na sede da
AREPAL, uma Assembleia Geral
com a seguinte ordem de traba-
lhos: 1 – Informações; 2 –
Apreciação, discussão e
aprovação do relatório e contas
do exercício de 2001.
Compareça, questione e também
deste modo contribua para o
desenvolvimento da sua
Associação. n
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Mov. de Pessoal

1
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Horizontais: 1-Rebelião, corpo
celeste; 2-Às vezes é demais,
murro, o mais; 3-Do navio, atra-
so; 4-Basta, governa, aquelas;
5-Competidor, paraíso; 6-
Amansar; 7-O melhor amigo,
sair, ressonâncias; 8-Sigla,
apelido, engano; 9-Tem espírito
prático; 10-Excitar, foi craque;
11-Fila, guarda célebre, pena;
12-Pancada na canela, atmos-
fera; 13-Dedicado, mano.

Verticais: 1-Braço da árvore,
erguer, aliança; 2-Época, sítio do
porto; 3-Roupa feminina,
assalta; 4-Antes do nono, acolá,
sigla; 5-Casa, da América; 6-
Borda, nome; 7-Campeão, sorri,
prisão do cão; 8-Sentimento, via
pública, além; 9-Dizer adeus, foi
lady; 10-Juntas, aprender; 11-
Civilização, porco; 12-Escassas,
cheiro, vogais; 13-Ondas, mem-
bro de ave, enguia.

Palavras Cruzadas

• Soluções do problema anterior

Horizontais: 1-Desfiguraras; 2-
Oleiro, imoral; 3-Cêntimo, amar;
4-Tesa, cremar; 5-Miai, solene;
6-El, rã, ralo, tu; 7-Nilo, ai; 8-
Tão, logo, arco; 9-Acaro, era,
or; 10-Imaginou; 11-Omar,rol-
has; 12-Novo, sair, ata; 13-
Ocaso, SAAB, as.

Verticais:1- Documenta, ano; 2-
Ele, ilíaco, oc; 3-Senta, loa, ova;
4-Fiteiro, ramos ; 5-Íris, lo; 6-
Gomas, ão, IRS; 7-Origem, ás;
8-Ri, clã, oraria; 9-Amarelo,
agora; 10-Romeno, il; 11-
Arame, fronha; 12-Sara, croata;
13-Roubo, usas.

Maria Adelaide Santos Torcato,
Técnica Operacional de
Atendimento de Clientes na
ADS – Unidade de Atendimento
de Clientes, a prestar serviço na
Loja do Cidadão, foi a grande
vencedora do problema publicado
na edição 114 e vai receber o livro
"Olá Mariana" de Judite Sousa.

As soluções do problema agora
apresentado deverão ser envi-
adas para o GIC, até ao dia 2 de
Maio.

Casa do Pessoal 

l Cessações de Contrato
por Mútuo Acordo

Em 1 de Abril:

A Licenciada A, Ana Rita Silva
Costa, que exercia funções na
ADS – Departamento de
Operações de Distribuição; a
Licenciada A, Maria Jesus
Tanissa Carvalho, que exercia
funções na ADS – Departamento
de Novos Negócios; o Técnico
Auxiliar de Serviços Gerais, José
Carlos Lopes Sanches, que
exercia funções na DSI –
Direcção de Sistemas de
Informação; o Técnico Opera-
cional de Electromecânica, José
Alberto Nazaré Maia, que exer-
cia funções na DAF – Unidade de
Serviços Gerais; o Especialista A,
Luis Manuel Carvalho
Fernandes, que exercia funções
na DAF – Unidade de Serviços
Gerais; a Técnica Operacional
Administrativa, Julieta Maria
Boavida, que exercia funções na
ADS – Unidade de Manutenção
de Condutas.

Em 2 de Abril:

O Técnico Especializado de
Sistemas de Informação, Rui
Luis Coelho da Silva, que exer-
cia funções na DSI – Unidade de
Informática de Gestão.

Em 15 de Abril:

O Técnico Auxiliar de Serviços
Gerais, Francisco Henriques
Ferreira, que exercia funções no
SG – Secretário Geral; o Técnico
Operacional de Supervisão B,
José Pereira Marques, que
exercia funções na ADS –
Departamento de Novos
Negócios; o Técnico Operacional
de Assistência a Redes, António
João Varela Albino, que exercia
funções na ADS – Unidade de
Fiscalização de Obras; o Técnico
Auxiliar Administrativo, Alberto
José Rasteiro, que exercia
funções na ADS – Departamento
de Novos Negócios; o Técnico
Operacional de Construção Civil,
António Almeida Afonso, que
exercia funções na ADS –
Unidade de Manutenção de
Condutas.

l Reformas

Por velhice, em 7 de Outubro
de 2001, Joaquim Jesus
Nunes, que se encontrava na
pré-reforma.

l Falecimentos

Em 17 de Fevereiro, Virgílio
Teodósio; em 2 de Março,
Jacinto Martins Moreira; em 9 de
Março, João Mimoso Fernandes;
em 12 de Março, Carlos Manuel
Simeão Lagartinho e em 18 de
Março, António José Bicas
Bragança. Encontravam-se todos
na reforma.

Futebol de 5 / Taça Jorge
Moreira

Em Março, decorreram alguns
jogos e o entusiasmo foi grande.
Contudo, era inevitável a elimi-
nação de algumas equipas, pois
os moldes de funcionamento de
uma competição como esta, no
sistema de eliminatórias, assim o
ditam.Neste momento, já estão
apuradas para as meias finais as
seguintes equipas: Asseiceira,
Sede (Harmonia) e Vila Franca
de Xira. Resta apurar a  4ª equipa
que sairá do jogo em atraso
Olivais-Amadora. A grande final
está programada para o dia do
51º Aniversário da CPEPAL, que

vamos organizar nos Olivais, a
11 de Maio.

É importante referir o comportamen-
to desportivo de todos os interve-
nientes nesta prova, pois dignifica
esta competição recentemente cria-
da e que a Casa do Pessoal
agradece. Realça-se ainda a
importância desta    organização ter
movimentado, a nível desportivo,
cerca de uma centena de traba-
lhadores sócios da CPEPAL, ficando
bem patente mais um êxito nas orga-
nizações que temos levado a efeito.

Pesca Desportiva

A equipa de Pesca Desportiva, da
Casa do Pessoal da EPAL, vai ini-

ciar a época 2002 em duas frentes:
Campeonato do INATEL, com início
a 25 de Maio, e Campeonato
Nacional, com início a 19 de Maio.
É importante referir as boas clas-
sificações conseguidas na época
anterior, quer a nível individual
quer por equipas, nomeadamente
o 1º lugar por equipas.

No dia 4 de Maio irá decorrer em
Oeiras, a já tradiconal Prova de
Mar organizada pela CPEPAL. Os
peixes bem se podem preparar
para engolir a minhoca.

Terminado o Campeonato
de Futebol de 11 do INATEL

Decorreu no dia 9 de Março o últi-
mo jogo da CPEPAL da equipa de
Futebol de 11 da época 2001-2002.
A CPEPAL despediu-se com uma
derrota por 1 a 0, frente à equipa da
Banco de Portugal. Embora
tivéssemos o maior número de
oportunidades, o que justificaria
outro resultado, contra a corrente
do jogo o adversário marcou e a
equipa da EPAL não... e isso é que
conta. A nível desportivo o compor-
tamento dos jogadores foi bom,
salvo uma excepção que originou
expulsão. Não fosse isso e a Casa
do Pessoal voltaria a erguer um
dos troféus mais cobiçados:  a Taça
Disciplina - que a CPEPAL já con-
quistou por três vezes.

Importante é referir os nomes
de todos os elementos que fize-
ram parte da equipa: Acácio
Machado, Albano Mendes, Carlos
Alberto Silva, Fernando Pereira,
Francisco Martins, Luís Fonseca,
Luís João, Fernando Ferreira,
Hugo Martins, José Vieira, Luís
Guerra, Marco Lopes, Mário
Cardoso, Paulo Pinhão, Paulo
Passos, Paulo Oliveira, Paulo
Lourenço, Pedro Passos, Tiago
Martins, Tiago Guerra, José
Abrantes (treinador), Belarmino
Pais (delegado), Josefino Lima
(roupeiro, aguadeiro, motorista e
tudo o que fosse necessário). A
todos eles os agradecimentos
pela colaboração prestada à
Casa do Pessoal.

10º Passeio de Cicloturismo 

Como em anos anteriores, vamos
organizar o passeio de Ciclotu-
rismo, este ano será o 10º, que
terá lugar no dia 7 de Julho.

A equipa de Ciclotorismo já
começou a utilizar a bicicleta
domingo a domingo e já lá vão 3
passeios em que marcámos pre-
sença. Os que não aderiram e
são amantes da bicicleta ainda
estão a tempo de representar a
equipa de cicloturismo da
CPEPAL. Aceita o convite e
aproveita para descontrair e fazer
desporto. O escalão etário vai
dos 12 aos 80 anos.

Turismo

Depois de divulgadas as via-
gens a Loret Del Mar, em Junho,
e ao Brasil, em Outubro, a Casa
do Pessoal informa que também
vai organizar mais um passeio
de 4 dias ao Gerês e Minho, de
30 de Maio a 2 de Junho. Se
ainda não estás identificado com
este passeio e estás interessa-
do, pede informações detal-
hadas a qualquer director da
CPEPAL. Nos dias 6 e 7 fomos à
Serra da Estrela, onde a neve e
o frio foram elementos predomi-
nantes neste passeio. Mais uma
viagem organizada pela
CPEPAL onde reinaram a ale-
gria e o convívio. Lamentamos
no entanto, não podermos ter
atingido a Torre por os caminhos
estarem bloqueados.

Teatro

O Grupo de Teatro H2O vai voltar
ao palco com a peça "Bom Dia
Lisboa". Vai ser já no próximo dia
10 de Maio (sexta feira), pelas 21
horas, nas instalações do Grémio
de Campo de Ourique, com o
intuito de retribuir a cedência das
instalações que amavelmente a
direcção daquela colectividade
nos colocou ao dispor e a quem
muito agradecemos.

A exemplo de outras represen-
tações do Grupo, esperamos que
esta actuação seja  mais um
êxito. n
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51º aniversário será festejado a 11 de Maio

n A neve e o frio foram reis na Serra da Estrela
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VALORES MÉDIOS
DIÁRIOS

PERÍODO ENTRE 16 DE MARÇO A 15 DE ABRIL DE 2002

VALORES MÉDIOS COMPARADOS COM CORRESPONDENTES VALORES MÉDIOS
REGISTADOS EM PERÍODO IDÊNTICO, NOS ÚLTIMOS 5ANOS  (OS CAUDAIS DOS
ANOS ANTERIORES PARA O PERÍODO SÃO EM RELAÇÃO AO DIA HOMÓLOGO)

•

•

PRÓXIMO DA MÉDIA

ABAIXO DA MÉDIA

ACIMA DA MÉDIA

Subsistema
Tejo
206 880m3

Subsistema
C. Bode
386 751m3

Subsistema
Alviela
114 037m3

ÁGUA CAPTADAÁGUA CAPTADAINDICADORES DE CLIENTES MUNICIPAIS
Março 2002

Sintra 2 275 210 m3

Mafra 349 955 m3

Torres Vedras 298 942 m3

Sobral Mte Agraço 55 094 m3

Leiria 15 640 m3

Porto de Mós 23 940 m3

Alcanena 101 350 m3

Ourém 68 240 m3

Tomar 62 470 m3

Torres Novas 128 650 m3

V. Nova Barquinha 46 690 m3

Constância 27 800 m3

Entroncamento 65 850 m3

Azambuja 78 472 m3

Cartaxo 11 204 m3

Santarém 5 417 m3

Alenquer 266 572 m3

V. F. Xira 916 195 m3

Arruda dos Vinhos 74 696 m3

Loures 2 194 409 m3

Oeiras/
Amadora 2 438 347 m3

Cascais 1 454 090 m3

CLIENTES MUNICIPAIS 22

CLIENTES DIRECTOS FORA LISBOA 32

Doméstico 3

Comércio/Indústria (inclui instalações EPAL fora de Lisboa) 11

Estado 15

Instituições Privadas Direito Público 1

Unidades Militares 2

INDICADORES DE CLIENTES ABASTECIDOS EM “ALTA”

Saldo de Contratos (Celebrados - Rescindidos) 287

Nº de Clientes 332 424

Doméstico 278 625

Comércio/Indústria 46 378

Estado 3 048

Instituições de Beneficência 2 335

Câmara Municipal de Lisboa 2 038

m3 de Água Vendida 4 721 556

Facturação de Água e Quota Serviço (EUR) 4 572 894

Atendimento por Correspondência 1 098

Atendimento Presencial (Sede e Loja Cidadão) 25 643

Atendimento Telefónico 14 849

Nº Serviços de Assistência Local 10 039

INDICADORES DE CLIENTES DIRECTOS Março

Fazem anos de Casa
... em Maio

O sortilégio
dos quinquénios
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Horários

Sede

Refeitório  12h00 14h00

Bar 08h30 11h00

12h00 17h30

MSS (pedido e levantamento de requi-
sições para compras a pronto pagamento)

Às 3ªs. e 5ªs. feiras 10h00 12h00

Atend. de Clientes 08h00 20h00

Tesouraria 10h00 12h00

Olivais

Refeitório 12h00 14h00

Bar 07h30 11h00
12h00 16h30

Tesouraria - às 2ªs. fªs. 08h00 12h15

13h45 16h00

Idem - às 5ªs. feiras 08h00 12h15

13h45 16h00

Arco/V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 10h30

12h00 14h00
15h30 16h00

V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Tesouraria 08h00 12h00

Museu da Água da EPAL

De 2ª feira a sábado, das 10h00 às 18h00

Antig. Dia
35 Manuel Paulo 

Santos Costa 01

30 Joaquim
Lobato Pina 01

30 António Luis
Pontes Silva Branco 17

30 Faustino Manuel
Carrapiço Marques 17

25 Américo
Marques Silva 02

25 Augusto
Carmo Martins 09

25 Leonel Alberto
Costa Vital 30

20 Joaquim Duarte
Milho Vardasca 03

15 Luis António
Jesus Martins 26

10 Luis Filipe
Medeiros Ribeiro 11

10 Manuel Domingos
Morais Carmo 12

10 Joaquim Gabriel
Rodriguez Queiroz 12

Médicos da ARS 
(Administração Regional de Saúde)

Clínica Geral

Dr. Ferreira Peixoto

Consultas: 2ªs, 4ªs, e 5ªs às 14h00
(Sede)

Dr. João Ramos

Consultas: 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras às
17h00 (Sede). Às 5ªs feiras às
18h00 apenas para doentes do foro
reumatológico

Dr. José Diogo Tomás

Consultas: 3ªs e 5ªs feiras às 09h00
(Sede) e de 2ª a 5ª feira às 14h00 e
à 6ª feira às 09h00 (Olivais)

Otorrinolaringologia

Dr. Ricardo Gomes da Silva

Consultas: 3ªs feiras às 13h00 (Sede)

Médicos da MSS
(Unidade de Medicina, Segurança
e Actividades Sociais)

Acidentes de Trabalho

Dr. Bargão Santos

Consultas: 5ªs feiras às 08h30
(Sede)

Medicina do Trabalho

Dr. José Diogo Tomás

Consultas: 2ªs e 4ªs feiras das 9h00
às 13h00 (Sede); 3ªs, 5ªs e 6ªs feiras
das 10h00 às 13h00 (Sede)

Dra. Conceição Travassos

Consultas: 2ªs feiras das 15h00 às
17h00 e 6ªs feiras das 9h00 às
11h00 (Olivais)

Dra. Maria Lurdes Frazão

Consultas: 3ªs feiras das 14h00 às
16h00 e 4ªs feiras das 9h00 às 11h00
(Olivais)

Estomatologia

Dr. Rui Pedro

Consultas: 2ªs e 4ªs feiras às 9h00
(Sede), 5ªs feiras às 14h00 (Sede) e
3ªs e 6ªs feiras às 9h00 (Olivais).

Marcação pelos telefones externos
21 855 24 56 ou 21 325 13 25, e
internamente pelas extensões 2456
ou 1325, às 2ªs e 4ªs feiras, das
14h00 às 16h00.

Fisioterapia

Enf. António Patrício

2ª a 6ª feira das 17h00 às 19h00
(Sede).

TIPO DE CLIENTE NÚMERO
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do, dia 23 de Março, registou-se
a presença significativa de tra-
balhadores, filhos, familiares e
amigos. 

Nos dias 21 e 22 assistiram ao
espectáculo mais de 2 000
crianças acompanhadas dos
respectivos professores, de 34
estabelecimentos de ensino,
entre Jardins de Infância e
Escolas do 1º Ciclo do Ensino
Básico, do concelho de Lisboa.

"Água Mágica" aborda a temática
do ambiente de uma forma didác-
tica, lúdica e interactiva, com o
objectivo de sensibilizar as cri-
anças para a importância da
água na vida e para a defesa e
protecção do meio ambiente.

Novas sessões em Junho

De referir que nos próximos dias
5, 6 e 7 de Junho serão apresen-
tadas mais sessões deste espec-
táculo, enquadradas nas co-
memorações do Dia Mundial do
Ambiente, que serão destinadas
aos Jardins de Infância e Escolas
do 1º Ciclo do Ensino Básico dos
concelhos de Amadora, Cascais,
Oeiras, Odivelas, Loures e
Sintra.n

(Pelo GIC, Conceição Martins)

Março, a apresentação do espec-
táculo infanto-juvenil "Água
Mágica", ao qual assistiram, no
Forum Lisboa, cerca de 3 000
pessoas. Nas sessões de sába-

No final de Março foi lançada a
campanha de marketing "Des-
conto em conta bancária", com o
objectivo de incentivar os
Clientes a aderirem a esta moda-

Cerca de 3 000 pessoas já assistiram 
à “Água Mágica”

“AL” está de parabéns

Lançada campanha
“Desconto em conta bancária”

Conselho de Administração 
do Clube de Golfe

O Jogo da Água

De acordo com o já noticiado no
"AL" de Fevereiro, a EPAL,
através do seu Gabinete de
Imagem e Comunicação, pro-
moveu, nos dias 21, 22 e 23 de

No dia 26 de Março realizou-se a
assembleia geral do Cube de
Golfe das Amoreiras, SA. Esta
assembleia deliberou proceder
ao aumento do capital social, de
62 500,00 para 350 000,00
Euros. Nos termos estatutários, e
em consequência deste aumento
de capital, a sociedade passa a
ser gerida por um conselho de
administração, em substituição
de um administrador único, pelo
que a assembleia geral elegeu os
drs. Luís Durão e João Simão
Pires administradores, que com-

Com o arranque do novo ano lec-
tivo, e cumprindo o objectivo de
se aproximar cada vez mais da
comunidade escolar, o Museu da
Água, no decorrer das visitas com
alunos do ensino básico, apre-
sentou uma nova actividade – O
Jogo da Água.

Este jogo, criado pelo Externato
Primário Associação Pró-Infância

Nova direcção do “AL”

que lhe desejamos as maiores
felicidades no cumprimento das
novas funções profissionais.

Para operar a necessária substi-
tuição da dra. Helena Louro, o
Conselho de Administração

decidiu indicar o nome do respon-
sável do Gabinete de Imagem e
Comunicação, dr. Joaquim
Negrita Fitas. Passa assim o
"Águas Livres" a ser dirigido por
quem assume na EPAL as tarefas
de gestão da Comunicação inter-
na e externa.

Nesta oportunidade, desejamos
ao seu director e colaboradores
as maiores felicidades e formu-
lamos votos para que o "Águas
Livres", alicerçado na sua história
e no reconhecimento unânime do
seu papel, continue a contribuir,
com isenção e independência,
para a eficácia e o prestígio da
EPAL e se mantenha fonte de
unidade e coesão interna entre os
seus leitores, que somos todos
nós. n

A. Pereira Luís, Presidente 
do Conselho de Administração"

pletarão o mandato em curso -
triénio 2001/2003 -, ficando o dr.
Vítor Baltasar como seu presi-
dente.

A referida assembleia aprovou o
Relatório de Gestão e as Contas
de 2001 e a Aplicação dos
Resultados. Foi, ainda, lavrado
um louvor ao trabalho desenvolvi-
do pelo administrador único, dr.
Vítor Baltasar. n

(Por ASS,Teresa Vivas)

lidade de paga-
mento que actual-
mente já é utiliza-
da por cerca de
34% dos Clientes
da Empresa.

Neste âmbito,
foram utilizados
como suportes
de comunicação
posters informa-
tivos na sala de
A t e n d i m e n t o
Presencial da
Sede e na Loja do
Cidadão, tendo
sido entregues,
aos Clientes, ré-
guas/clip promo-
toras dessa forma
de pagamento.

Para a con-
cretização desta
campanha, foi,
também, elabo-
rado um folheto

que inclui um destacável RSF
para os Clientes poderem enviar
para a EPAL a autorização de
pagamento por desconto em
conta bancária, traduzindo um

canal mais célere e cómodo, na
medida em que dispensa a sua
deslocação ao serviço de
Atendimento da Empresa.

As mensagens transmitidas
através dos textos e do design
dos diversos suportes de comuni-
cação centram-se nas vantagens
desta forma de pagamento,
apelando aos Clientes para "fa-
zerem aquilo que mais gostam",
não perdendo tempo a pagar as
facturas da EPAL, assim como à
comodidade e segurança desta
modalidade.

Por último, importa salientar que
o desconto em Conta Bancária
também tem vantagens para a
EPAL, na medida em que permite
reduzir os custos relacionados
com a cobrança das facturas e
com a emissão de últimos avisos
de débito/fechos por débito, con-
tribuindo igualmente para a
diminuição do número de Clientes
que pagam no Atendimento da
EPAL, principalmente pelo facto
de ter sido ultrapassada a data
limite de pagamento. n

(Pela ADS, Júlio Lança)

Com esta edição o "Águas Livres"
inicia o 18º ano de publicação.

Este nº. 115 é distribuído precisa-
mente no dia útil seguinte àquele
em que o Jornal comemorou o
aniversário, embora os presentes
na efeméride o tenham recebido
na ocasião.

Assim, só na edição seguinte
poderá saber como decorreu o
jantar comemorativo (inicialmente
agendado para 12 de Abril, con-

Santo António de Lisboa, ganhou
o concurso Águas Livres
2000–2001 e pode agora ser
jogado por todos os alunos das
escolas do 1º ciclo que visitam o
Museu da Água - Estação
Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos. n

(Pelo MDA, Bárbara Bruno)

forme já havia sido noticiado, e
adiado para 19).

Referimos aqui os nomes dos
vencedores dos Prémios “AL” 2002,
cujos prémios foram entregues no
decorrer do Aniversário do Jornal:
Categoria “Notícia” - Marcos Sá
(GIC); Categoria “Outros Géneros
Jornalísticos” - Vítor Cardoso
(LAB), Célia Neto (LAB) e Filipa
do Vale (LAB). Mais pormenores
serão conhecidos na próxima
edição. n

(Continuação da pág. 1)
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